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.

.
. -.#. ..'

.

(Reportagem à pag, 7)
.

.

. .

li,·,:·"·· .. · • .. " • ..A.·.. • ;· ",,,, " i " À À ;. Â. Á Á , .. � A .A ,.i "A i Á_l •• '."H"',!, .u ••� ..�s,.�T ••ü.' .••.Hy.�r-!" ��·u·",..,._�� •• " t.ty't.-.." �,.JfT lIt y"••1-,•••••• -.....-••• t ••. ':*.. � ..Y' ••• "' ;o�v"" u .",,- •• t U_l� ..y· •• _'a v ..�.u.u ••V •• � •••••
,

• ..,_. �'IIl•••••••tH� :l1lun •••u"t( 1 •••uu ".If 11It •••••",. V

�esolYe o DeputadO' Estadual Aldo Pereira· de Andrade o
'robl ema do Ribeirão Bom Retiro: Sua lotai Canalizaçã6!
,-(

.

(n�ossaram os Termo! ôe Requerimento os O f�llJa�Ds Honorato Tnmelin e: feóro ZimCID1finn
NÃO TINHAMQS dúvidas quan- pautando suas atividades por um pôio. de seus patrIclos, Deputados'

(lo arírmamos 'destas ecíunas, por programa de ação pontilhado de Pedro Zimmermann e Honorato
ocasião do ú!t)inlO< piei-to pÇ).·ítico bons serviços em pró! de nossa Tomelin, que não se recusaram

que sê: feri:u, de que -se Afdó P.: em colocar suas assinaturas no

de Andrade viesse. a. ser eleito, se agora, de receber comu- importante documento, demons-

nícação daquele edíi, de que, pro- trando assim, que, quando se

cm vi!·tude dó Iícencíarnento de"
um dos deputados udeníetas, AI-'
do tem se desincumbido marav1-
lhosamcnte no etevado cargo ·true

naquela cas laegislativa,

trata de a�suntos de Interesse de

nossa terra, não- olham CÔl'l;;S par

tidárias no sentido de cngrande

cê-la.

Apresentando abaixo o tcôr do

ruquer-ímerrtn vitorioso. "alemo.

nOS .da, oportunidade para eum
.

pr-imentar' o Deputado Aldo pea
sua brava atuação. bem corno

felkitar Plldl'o Zimmermanu e

manto�àquela Casa, que viSa sua

total canalização, o qual foi de.

vldamente aprovado.
Por outro lado, contou -aJnda
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"VELOZ"uu RA RÃPIOA MÁOUINA DE TRICÔ

Pontos
diferentes Apara
seu TRICO

FAZ UM PULOVER EM 4- I-IOHAS

F� 150 PONTOS EM 10 SEGUNDOS

,
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.fILIAL BLUMENAU
Rua 15 Novembrn,· 54·

Telefune 1180

: :

Honorato Tomulin pela accrtívu

CONTANDO com uma popula-,
ção de moldes a lei perrníttr ..

su-

perio!' condecoração ", exatameu-

próximo dia 31, pela lei 111'. 1][11"
no ano d,e 1837. Blurucnau era ()-

te 1\0 llia 28 deste mês. tcrça-fut
ra próxima. o lI(lSSO arquivo lli::;

tórico assínala O evento de que,
há. 65 anos, ou seja. no ano de

1894, Blumenau foi, elevada à ca

tegoria de cidade, Sendo até en

tão VILA DE BLUMENAU,
o acontecímcnto ('In pauta.

levada à categor1a
isto 57 anos antes

de í

reg unz ia,

do RCCI!1teC!'

expressivo sob todos os pontos
de vista, ensejou', na. oca-tão, a

que a popu'ação comemorasse soh

. as mais ruidosas manifestaçõos.
.;:1)Oi8 que, tal fato, assinalou um

·:novo marco de progresso em to

dos os sectores de atividades hu-

Comuna, por

fôrça do decreto-Iut nr , 197.

mento ucírnu mencionado, sob

Invocação de São Pau' I) Al1ó�tu�
lo, padroeiro da ctdadc .

Nad,j, mais justo e ac::rtadu;'
pois. que a dnta que asstnalu ns.

fatos ucíma p"videncindos, sejam,
pelo menos lembrados pelas nos

sas uutcridadcs. de vez traturem
se de gratas efemérides e digna"s. :
df� serem rememorauus corn real

.

cntusla.smo ,

Consta-nos que o vereador, 10'1".

Bernal'do Itauí h. 1)(11' ocasião dU3

trabalhos duo Câmara,

a tribuna para

o acontecimento. pelo que,

!í""p�;�';�;�;"ir'u�';���;"�;'�q; ;'�"M�i�'''['��'I�'''��'Bi�h�i;';'" .�.
f� (LEIA �A 2a. P.AGINA)
< :::::::::::;( :::::::::::;�:::::::::::;-O :::::::::::;�:::::::::::;<O< :::::::::::.< ::::::::::::{ ::::::::::: < :::::::::::.( :::::::::;;.�.ar-
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de sua atitude, com votos

(Conclue na 2a. Página)
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DOMINGO, 26 de JULHO _ue 19;)9 - NL'. 7(1 - NOVA FASE - -- ANO X XX·I V

CONTAVAM.OS com as respos
tas 'ás ]JCrguntas feitas ao Dr.

Martinho Cardoso da Veiga, pre.
sideute do Dir·etól'io Municipal
do P.S.D., as quais versam so

l".e a situação do seu partido com

relação a politica. local e visan

do, inclusive, [t sucessão municio

palo : !1"-�14f1'
TouavilJ., dado aoS inúmeros a

f3.zeres do ilustre cidadão, nã.o

nos foram entn�g'ue8 em tempo
para pUblicação nesta edição, mo

tivando a que, da próxima em.

diante, é que possamos foc.alizar

o panurama poítrcu blumenaueu
se. COUI as entrevidas em forma.

d e enqueü� que pretendemos ra

,..er com todos os pre�idelltes dos

Diretórios locais.
De unta coi,ga estarnos cert.os:

consoant" à l'nquete que pl'epara

mos, para. cada um dos presiúen

tes, se' re�pondidas as peq�·untas,
(} que Ci'pel'amos, aliás, não se

recusem, nos possibilitará um e

xame minucioso da situação po

lítica enh·e nós H, consequ·ente
IlIente, ;) ela boraçâo' de um am

p'o trabalho focalizando. então,

Rviso ao Comércio
e a Indústria

No Sentido de ag·enc;arern a

nuncios e matérias pagas. para a

EDIÇÃO ESPECIAL comemOra

th-a do nOSEO Aniversário de

Fundação, a. tmnecorrer no pró-
ximo dia 21 de Setembro. estão

por esta gerê�cja, devidamcnte
credenciados juntos aOs Senho

res comerciante", f! industriai",.
os nossos funcionádos SI·F. AME

RICO XAVIER e REINALDO

VIEIRA.

DclTAJAI
1m
1, ���::::----

���PARA

Paranaquá
Sanlos
Rio

'---TAc.���--'
CRUZEIRO do SUL
Rua 15 de Novembro. 453 c l�

1ones: 15SS e 1531

Como de prax". eSS'2s anún-

cios serão pag'os após sua publica
ção, ensejando a que. COn1Q sr'nl

do dita Edição Especial tradição
ctaS pUblicaçõps (la imprpnsa lo·

en 1. possalnos receber .. con1Q sctll
pr ..; o integral. apôio de todo",

prestigiando nOs ne"'�e Ecntido.

]I. Cidade de Blumemw

ISRAEL COSTA - Ger-2nt.,

llEPORTAREMOS o aniversário te iremos; COllll1' da.dos puficient�3

das firlllas qUe DlantiverCln a,nuJ?" para_ l'cgish'arl110S '::�1l1 nossus }lági-
CÍOll comer.ciais n<l2te jOlnaL pc. nas. :socm n�nhuma despê�(l,.
lo espaço '-minimo) de sds meses. ESSA E'. ALEM DE MUITAS

Assim poís, quando qua;lquer es,� OUTRAS UMA DAS VANTAGENS

tabe'cclmento comercial ·ou in(l_us· QUE OFERECEMOS AOS NOS·

IlÍ.ria completar .n1aÍs um ano de SOS. CLIENTES, POR CUJA EFI·

fundação ba.ó'lta nos avi:sar eom a CIENCIA PUBLICITA'RL-\ NOS

,"(',vid (I fi nu;cc'lIénei"
•.
4 ue�,_·{...
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o panorama geraL
Poderh,unos, se quízesaemo>,

iiubstituir a entrevista do r».

1\taI'Cnho. POI' uma outra com

outro presidente, apenas pa ra

dar-mos íntcio a et:�es. trabalho3,
nlU.s julgfulH)S de capital inlppr-

tonda. para nós. ouvir cm· pd ...

1ll·2iro plano. lJ, pa:uvra dtHll!..]e
ilustre próccl' do P. S.D .' .íá ljue,

dependemos das l'ei;po,'tas da(las,

pa",,",'a as futuras cnquctes:

�:::::::::::;<QI:;:::::::::;<Q ;;:;::;::::; {l ;;;;;;;;:::. o. ;;::::.::;;;:�

II BRTE PAPO COM O ii
if . �,,_.�------lfnOR:�

�:::::�::::. ������:Ol��llle- apccar ]
do, efitação. coni udu o '1111' !!lU- \.1..nos hã por nqui ê �in:,ll d�� frio,

:C>.,:f.�::: jii. que o "eriio f'ntl'P nó" pn·(\u-. �
rn:na de .Janeiro n L)eZ{�1l1hrlJ;

.,

RelU t:iqt,'2r dar lngn_l' i\ }Jd!HHvt>.
.-

� �

.::"::"..
:' ru. cuja kmpen,lllra tlpvFrin Gel'

u.nlcna, para <:olnpenSu-r ;:t� it1�
,.

convel1�én(�iaR (ht enllÍcuht que ;'

� ..
nDS n1urti-riz'J (lc� lnanh:"\ �, noite. ;:

�Tá df-' P01'lO .l\.lcgrc, ptJr e[tl·L;:�.•

o. 111')8 nl,� ndanl

�.'.;a· .

n·
Tn:dnou, COlHO ;1. pL'D:c:a.r- o l11i,:;';j�

4- vlt't;, que V�'venlOti nUIH!1 {i.TUJ.

!t
i::,l::.

nos [fi ria.

p(�l'gunlu, porque,

qu�� não nus ]nrgR netl1 pur nada
;c..

deste mundo. é e�tn lelllp�ratllra

BlnJl11:nn LI .... o frio .[linda.

gélida. ansiosanH.":utz.

jiío d".'5\:Ill!Cfl't:a nt!'

caut:iticanb:\ ('

Todavia., [·2 o
.. astro rei" fir'a

menoS furioso ,15 estalllO:: a· ro�

clanHLr. por noS t?r ahan(.l(_1n�vh'l.
..

..

Ô 110rfJue nOSSH� eal1t:·lns. n1111\' rl1r.::� jj
rue infernal, <liio sinal ,lr 1';;11;..

de Jubrifh,nçâo e qUe, p'JI·'1. cm)-

;& 8t'l'VH';·(IS enl "fOl'J1Hlt_ t-;_�nl qu� Jj
�er o dia.ho uo �ól. furte, ��ln

pi"dacl e.
..

::::::�::,::.
Não Sab('nlo� bem ') q'lc "Il!�, 1:i-

relno� ft.s ,·êzf,?s. nla�. rJ·f! lll1Hl llHl�

neir" ou de outra, o nosso 1'11.11-
..

�:.:.;: chinho ('�iá muito bom· assim t,.:.:::.ln ..�mo. '.
:

li - � ISHAgL C08'1',\ -

.
W
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INDOU. POR' 8LO ENDU.CO
IBI�RRD'IIDI' DE DIIHEIRO

procedência

FATO 'EsTRANHO
de duvidas:

se, oi. o que 'veia nossa reportagem de

ter conhecimento. de. que andou por

Regressou o Prefeita lusth Jer.
.Téndo rumado com destino . a

8ã,o hulo e Rio de Janeiro, ou-

;14 naqua as duas importantes, ca

'pittam foi tratar de assuntos ligados
ã ,$.lua administração à testa dos des-

,tinos da Comuna., regressou quinta
feirli. à nolte, o Prefeito, Busch Jor"

Em pÍlllistra com nossa reportagem,
eonboú-nos o-ilustre homem público.

que, CMl rflferencia," '

ças,

d. vidro, do tipo pÍrex: Eltpei:inlente,
Encha aS' forminhas REVISTAS RECEBIDAS

de dois t�rço5' e deixe

P0l5 .do pUdim estar frio, complete

com o molho que deSejar, enfeitando

com. trutas ou coma achar máis con·

VJ!nién.fM.
' , -

! "�
.

." :,.: - -; '.' l� --',�

E por, falar em

plicar qU"l podei-i fazê�Io com os pró

prios pôs para' pudins Medeiros,
.

es·

c�é'ndo o sab6r que ina.is lhe agra

.du,

__

Veja como ti (aeil, Do cónteildo do

�n"elóp!l do pó pára pudIm MEDEI

l'tOS, retire uma e.olher das de chá,

da pô, mistu:rando-o à duas colheres

dá�a. FêrV;;t meio litro de leite (pu

ro ou coin meuÚ!e dágua) e duas cO

lhetei! das de sopa de. açucar, e den-!

- Vimos de receber da firma Her

mes Macedo S, A" mais uma das

suas periódicas publicações, ilus-

trando sua capa bonita foto que

,nos mostra: a prnicipal fachada

da nova. loja, recentemente inau

gurada, em CurHiba,

Da: Associasão Atlética Bancu

'do Brasi', desta cidade, tambem

rcceh�mc
.

." mais

sua publicação

unI nUllH'rO de

mensal. muito

bem impreSSa,
Ambas as pUblicaçE's, feitas à

Tlgôr, demonstra o progres"o que

vem tendo à cada edição,

Agradecemos a g;úní.íleza ela o"

CIDADE DE BLUMENAU

�
E"U(:('.:':so p:.1.l'a a.s fut.l!l:'a 5 �d�ções.

;
�-:;:'''.!:""_;,",",=�-",=,,,,,,�,,,,c,,_,,,,--,�=

i
, n J\ •

D t I T I 'f'lI' �gelIcm I OS ai i e e�ra J a
i3h���!1eflU&ll�

i. A Ag(·ncia Postal-Te!cgl'ufica de

: Blumenail erlllluníea aos S<:mhOli2S

i Candidatos ao 'Concurso (l_e: Postàli'��

[las, que o mesmo 'n'a'izar-�e á �o dia

\ 16 de agô.':to do cOrTcnte ano. COm

. inicio as 07,80 horas em FlorÍanópo

i lis,
I .

.

I Esdareee aInda que as provai

I serão tôd,L<; feitas IH)." pprio<loi; da

f! manhã e <:In tarde,

'\r\li\f:DYR F.A�BENI

Secn�talio .:"\.gencia, DCT'

GOZE DAS VANTAGENS

QUE A

Comercial 8ranDes Rcinert lTOA
L!ns OYERECE. EM

ltmVEIS DE TODOS OS ESTILOS E TIPOS

1 copo nlrt' c]l{!i() de cer"cja prf't�{;

�� o\'os;

1� cra,,"ú:5 <la I!1tEa.
,

1\10DO DE FAZER - Mktut'8

farinha de trigo com o açurar c o

l�erlnent(l !\'Ietlerios; junte c1cpof�, OS 1
O\'OS, qUe r!e\"Zl11 ser batídos separac!
dos, ('Onl '-IS vaSSa� e-. os cravos� Ba- �
ta bem: e (H!i�íOll� clepoi". a h,�nha, i
PO!' Ult!nlO, Junte·s'e a CCl'v·eJa e'

continue a bater até fOl'mar bolhas. "
:Fi)l'nnt untada.

IBULO DE CHOCOLATE;

:l xical'''';� rie farinha de trigo;
2 x�I.·arlis de açucar;

1. x:�ar" de leite:
] ::. .:<i{�a}'a. de nu\ntetga;

uma mala de' porte
.

razoav�lme�te I �e�",��o :.tinda nos .foi inf�rmado,
grande, abarrotada de, ,�lIlhe:ro,� (I .1n(U\'l�Uo POl:tatlor du" aludida ma

moéda, cunhadas de alumãníé, ma- i la" chegou a expor o dlnho.rn, dan

teriaI ·lev.8. e' por.ser bern mâi� bara.1 do uma mão cheia para um' doS pe

to que o .níqueí, possibilita falsifica-I quenos engraxater no :>eni·,.'o de (lue·

resutado rendosos, lo rnecmo o Ievasso até a ;,ação ler.

·------------------------------�-----Iroviária,
de oni.l�, presurneso tornou

U o trem com desríno a outras plagas , I!
i = f' 1 d i,
! " J!>m, 2cC::, (la �n, a de derr.ame de I
�
diriheh-o tarso, e (lc· s� - acredâtas- que!

1, o r-efel·it'lo P"rsollagern tenha qua1-1
de cinquenta míhões pretendido pe·; que .. lirpção com a quadrílha, que!

,r
,."

t d tá d" t
' I

10 Munícípío, U O es a como an es : 'antIQ 'cSfalhando as cédulas falsiff-!
". I

nada resolvido, ; cadas em nOSi:O Estado, I
Outr-ossim, procurou contra tal' 11m i Puna, entrdal1to, (IUe o índíviduo

I

engenheiro para prestar servíços ao
-

a.' que nos n-ferimos. .laqut te 1
i

UJ.1a �
DOP; ttenha sido inkteis ses esfor-: partido sem ser admoc::tatlo, por-]� ,

� �ue s.e ff)B�e levado à P!'e�,�n.ç� das;
I autorídarrcs, por certo tcrta :

quo ex-I

Ao 51', Busch, 110oS0S votos de boas plicar- de maneira, convine"l1te J
.

' -

"Il010igpnl das l'efl..:ridas nlO-2d;l.�_
------------------�_....._--�����,_""""",,._-,.. .

....."""'=""""'----------_.....__

··..",.�--=�==�·===�-�"-Ide uma'! f coreira a tedas as Sefi hCfôS 1
�:=:a--r.=r;.... a::e:.:..n.���_� I:

EM PRIMEIRp lugar os' meus .pa- tro do, ,leite a ferver despeje a mis-I com mulh� (Te pêssego E [a,ça, ou-I
rab!lllil pela escolha do PUDIM ME- tura Ja prepa�ada" d�lxando ferver

"
tl'as combinações a seu gosto,' Verá I

DÉIROS para aB Suas sobremesas'. aínca por dOIS' nunuLos: mex,e,nd:) I
que SeU Ill,al'jdo, ..

seus filhinhos ou

i A senhora realmente acertou, pois uernprc . :';'e qu'zer o mo ho mais 1;- as suas vísttas Ilcai-âo encantadas

entre todos os: demais'; Pudim' Medel.� gado rnexa de vez em quando até com a novidade,

roa IHl. destaca pelo ,seu agradavel esfriar,
.

_ I Não há, pois, !1ecC:3sídade (,le aIL__��_� � �,==_�".. _�.�.�='_.. ,.c�-- __
,_ ..

��_"'.-=====;=======================::::;:;:===�

aabor e pelo seu valór aJimenticio,' EsSa, pequena quallt!dade (urna co-

t [;enhora comj}l'ar o PUI1IlI.I M'E:DEI-
-

- - .. -- ,
."-

Desejo" agora, fazer- uma sugestão lher das de chá) que a senhora
re-l

aos com molho ll" bnuni 'ru , Pêca Iditada pela minha experíêncaí de itrnu do envelope do Pó, para. PU- ,ao seu forn�,:nlor Pudim IIlE'.DEIR,OS,
. ,·(com CQl·YC,j:J. preta I

prot€:;sor� de arte cútíriârta.
. D?vf MED�IROS, nenhuma .fa:ta f�-; 8E2\1 l\lGLEO. E compre vártos

en_,
5 xícaras '!c fnrillll� de trigo.

A maneIra de, preparar·' o PUDIM
I r�, pois ser q�e o que sobra e SU�I- i vclopes de cada V0". para lé,';õs 'Cm 3 xícarae de "<;llcar;

•

MBDEIROS, a senhora. já sabe,

ES-,
ciente para seIS a sete pessoas! : casa quando precrsar . E lembre-se 1. cohoi- de :'OPR de bauha;

t,; no. verao de cad
...
a

.

envelope. A-· Eíxperimente servh- o Pudim lVII!;-' de uma cüis<l: o PUDIJlIf \IJi;DET,nos
.

ç..

- � ... 2 cDlhel·e.� de chá Fvrrucuto ]\'1e-

conselho, porém, em vez de ':usar. u·', DEIROS. sabor a earamelo com mO--. é, nwito born prn-a enfeitai' cu cobrir dciros;

.
ma forma. ,grande para despejar O- 'ho de tutti-fruti-. Ou o de baunilha; bôlos e tOl'Ü1S,

.

pudb.n ainda quenfe, usar 'formínhas �:::s;;"_..�-..ru='���.:��.�_�--
.....-"�7�:;r.�...........�-.'"'""-t>t:=�,.= ...�""=,�"',:�

ferta. ao_;ul'ando yoto.:: de :fe"iz

Aldo P. 'de Andrade Resolve o PrOblema Ribeirão Bom Retire
cientes dfl. felii; desempenho em REQUER

com fundamento no artigo 22,.pr6l'de nossa -causa,

Eis o teôr do mesmo:
"Senhor Presidente:

O Depui<i(1o (iue o presente i>;u

bscrev6, ,considera.ndo os' cçms.

: tantes' e ,,-.eémentes apêlos que

1/'6m recebendo da população BIu_'

rn!eri.auens�, oe considerando ain

da, () aba.bto-asSiriado anexo aO

,J)reose:c.tie, no qual () ComérCio, a

IpdúBtria, Entiidades Assisten

Ciais e popuIares, estabe'eCidos e

T�sidimtes no bairro Bom�:etil'a
em Bluroenau, solicitam emperiho'
junto autoridades: EstadualS- & Fe"

darais; para. o probleÍna que a

presenta ó riheirão BOM-RETI

RO na. parte canalizada e na par·

te a.' cana'izar,.

paragrafo 2, o, 'do regimento in

terno;· a designação de uma Co

nlÍssão Especial Externa. COTIl fi_,

fÍl19Jidade precipU,L s·cguinte:

�) - Eu1. Blumenau, iunto à Pre

feitura e CamaI'a ?fun:(:ipal. As-

1•
sociação Comercial e Induõtrial

de Blumenau, represeritantes ,do
Departamento NaciDnaI de Por

tos Rios e Canais e Departamen-

to Naciona". de Obras e. Sanea.

mento e l'epresentaJ:1te do Gover

no do Estado, verificar o perigo
que ofereoe o canal na parte há

muito construida;

bl- Verificàr das poss,ibilidades

e' medidas a' Eert'!l1 tomadas para

a canalização tetal do Ribeirrro,

i e trazer a ésbJ ..�\!{seJiih]é1it eUlll-

I p"2to relato lhls atÍ\·ida(lt':.\ da Co-

I;
Inissi!o. pal'a� qU(' a :"\;--s('JJlbli';a

·L"gi,dativa (I>nh3 ,..ahal ('(mbt,ci.

i
1
,
f

menta \10 lirohlema.
,

c) - /'i._ COlnl'-;�.flG �E�-;i'(;l��:ll ]};:;tcr-

observadas até o fiUl (k� suas a-

Sala da� Ses5õe5, I.'lll �1 de :ru.

lho ele 1959.

as" : ALDO 'P. DE ANDRADE

Deput.ado
PEDEO ZIl\1MERM1�NI'>r;

Dc'putado
nONORATO TOMELIN

D'2]Jubdo

.' reparem-se' no .

"CURSO BlUMENJlU"
9ATILOGRAFIA

CURSO DE SECRETAlUO (a)

ÁDl\IISS1W AO GINASIO

. E AO, COMERCIO

AULAS PARTICULARES

(EFICIENCI,1' COMPROVADA)

Caderno Netas
pOllCO

o

COD.1!:na,
pl'illcipalmcnte no sectol' ri;: ed ifi·

muilo

cações.
lWllve 11tll

�t['I'.:.stjnlu d{' quase ;';OtJ':';:, qUe (15-

r'itll Ú ck nla!:�. que isto e UnI ab

SUl'elO, OllCt.: já se \'�u, \:" �·lündtanl

cubras e lagartcs!
Contudo, parece nª-o se recor-

t1.8..rêlU esses nlt}SlllOS
" ChOI ões-'

que .::=eus terrenos estavalll .lanç-a-

I·
dos pGl.' Urt!a. l):nh3,!'ía., quando o

:-1eu va.lor reaI1 0111 nluito.s casos!
.:.-t:'3c,:_>nctc à 111t'iis de 500',:; sóbre o

ya--Ol' lançado para efdto de pa-

galnenio de ilnpõsto!

Ora, vejam oS caros leitores

qUe tl?1'1'·2nos existem, lançados
l:Qll] importáncias qUe não che

;;'a]]1 a 100 mil cruze:ros e pc·

den1� Para qUI:;!)l quh:er (' go:-:tar.
SETE MILHÜES de eruzc'ros!

Quer d·iz'9r: na· hOI'a do 'ança_
!11('nto, di:) se t;,x::tr o iUllJÔsto,· o

terl"3110 nãó tem valor algum, é
UH) hanhado, e 'al::l�irn pOl'- dian

i,o. lH'lS, ii quem interessar pOSsa,
eusta o "olho da cara'"

Sn.bí�l1HO:-; de ani'2n1iio� .ao ll,8_l'_

mos inieio ;1. (;am'panha pelo rea

jU�lal1Jel1to, que a grita sC'ria ine

,.�riiá l:e�

Porém, .pal'a ca.sos dessa natll

]'esa, tem que existir austeridade

adll1inid!'aU�'a, �<)!ll o qUe', O ·]ilu"
niclpic ·Ren1p!'0 se verá à braços
C0111 '"nennes prob:·l'mas,. fi saiba

o sr, Prefeito que ninguem i,á.

so<:orrê·!o oU ajudá·lo a sair
d.os JH·obl'.·r'las ;v-bninj'f.t,.ati_\·o:_j�,
pela falta 'i:k r.linlldro' no,; cofrés'
público�!,. ,

BLUfiIENAU Rua 15 de Novembro', nr. '189

d-c cllocolate em pó.
,

1 piri.�S de

4:

noz('s ll)oidas;

çueal' com a mant,eiga, junte as, ge

mas, as noz;es, as claras em lleve, e

por último li farinha � 'Q Fermen1.o"

Medeiros, Lave, a a,Bsar em fôrma

untada. ou ,então em taboleiro, �8.

ra depois cortar em pequenos losan

gos e· cO'bril' com glacê crüa, de

a- colai",

flYOS;

1 c{llhel' n\.sa de Ferlllento Medei·
.

t-O�;
"

1. pitada de sal,

MODO DE FAZER - Bata o

I

I
I
I

Comércio
.

e Indústria
Germano Sten

EUA 15 DE NOVEMBRO N M,

('--

"""'..�,.�....::-...��""""""� ...-----�---------�-_...._--

Jardim
J seja. de ali verificar, para abra

VaI' esse desca'abt,o, uma criaÇ!io
de porcos, feChand�,. então todo

l"l.l!11a lr-h:: fe 'h:�s deEcorti::.�u ..

Ac['et'it!ll11os llleEIllO que o sr'.

Prefeito não esteja a par do que

c:itamos relatando e, muitõ mais:
de que uma dt'l'ribada dos' lindos

a rbuSt o .. : que (�ayanl tlIll contor

j"J todo espec'al ao MORRO DA

C,\IXA DAGUA, foi feita pelo

�··�ladot� ún!c<.unent.e COI)) O fito de

aH p'�;ntar bananeiras, cafezais e,

<:nem "ahe. um canavial,

Po",ti\'amente, esse "zelador"

e�tá ín'cert.:ndo os papéis, ão en

"ez de callservar higiênicamente

l'mpo o loeal em fõeo, objeti;van
do ml"honlfllcntos que condiz,eu1

c"m a realidade elos fatos, jã que

é um logl'adouro público, muito,

pelo contrá.rio, está tl'atando de

HnarfJuiZ,l-lof fazendo as cousas

'ii sua IHúda", e, qupm sahe. da

qui ú alguns dias. tetel110S o en-

o.. ·jardim à visita pública,
De maneiras que, com os nos

sos veementes protestos, alerta

moS o l>r, prefeito no sentido (l.e
que mande chamar em seu gabi�
nete o re�'ponsáyeI 'POr aquêl-e es

tado de coisas, passando-lhe boa

reprimenda e que lhe seji' esc'a,
"eeido qual deve ser o s�uvcrdã:'
deiro papel, inclusive a 'que slg
nífica a palavra "ZELADOR",
por qUe nós aqui, iremos fazer
barulho até qUe a situação seja
resolvida,

Ael'editamos contud4, que o

sr, Busch. ao ter cOl1hecÍlnento
deste fato, não deixarã de se ma

nifestar, pois bem o conhecenlos'
como blumenauense que ama BUl!.

terra e não irá permitit· que' ta."
calml11clnde tenha 1>1'0}iS�'uim",I\_
to!
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..- sr�

- ar , Jeser José
.
Rein.ert, ativo

Dr. Llliz Rcnaux, residente funcionário (las Emiseoras COligadas,FAZEM ANOS:

AMANHÃ;

sr , Fausto Luiz Abri.

Si'a, nUa, Selma. Duwe ;
sra na, �élena Rie:,edbiéter;

em Brusque ;
-� "1'iÍ, Alma. Moritz i-csidcnte em

Bi-usque ;
DIA 29:

-c- s·r. Erwin Teichmanu; -- sra. Olinda Marias, espOsa de
- sra , dna. Ger6_'udes, prendada Amadeu Marlos ;

ssposa do advogado Herbert Georg;
- mna . Maríly Marta Mil.l· 'ias. fi

Orlando-dna. 'Marta

DIA 30:

:ha .,dO; casal

Mar19S;
DIA 28:

sr:. Rodolfo Fre\gang;
sr , Jeré Sanches.

Sr; Fabio Martins;
sr_ F''avío F'ei-rnz ;

- Sr. Germ,a.no Dalfovu-
- sra . Anna Pico1i;

exercendo, como régio prêmio aos

seus esfor-çcs de sub-gcreste da. refe

rida or-ganização e pessoa muito ben

quista em nossos meios'.
- na. Adelia Farinhas,

posa do H. Valdemar
uncionâr io da E.F.S,C,

digna es

��arinhas,

-'- mna.. Nivia, fi'hiúha do sr, Vi-

torino C, da Silva (Tesoura);
sr

,
Ol impio Sales de Ol ivei.ra;

sr . José Radke;
mno , Renato, filho do SI', Bcr

nardo Sclu-amm ;

�============�==========================���

NãOSllllCUI.QE DE sua ELEGaRel.
VISITANDO 'A

CISII URDA
"A RAINUA UA8 NOVIDADES"

" \JN!(�A ·Qmt AJ'RJt;SENTA os lt�EU;JQRF.B E; �AHI VA1l!.lA.

I)OS TEcmos. EM l'AIlRONAGE NR MODERNAS I

....__..;....__
... "

..-_._�:-_'-_-_
..

_

..

_"' .... .....__......... �_.•�:::::!::::�:-O.::::::::::::Q-.;:;::::�:��-O::::.:-:::::� <) ::::::::::::(
�

.

�
� ROLf KRUEGER �
� Transcorre no próxim.o dia 27, �

terça-feira, o an.iv�rsário natalício

do inteligente garotinho Rolf. fi-

i> l.1:nho querido do ca:ôal Reginal· {

0."::;:.
do-una, Lucia Kl'üeger. c;

Ao Ro'f. e seus dignos pro',eni-

H tOl'''S, nomas .felicitações. ,,1
i' •
:);;;:::::;:::<>::::::::::::ç.::::::::::::�::::::::::::<>::::::::::::9 ..... �__..._.......--

e- .

� [tI BUA 'U\ llJ NUV.II;MBR@, 1'IIr
.

\.._.

.'r_"J

E.U. ••
ALZIRA FREITAS TACQUES

'Tu pà.ssast.� por mim tranquilamente,
. �!hós fechados para tudo o niais.

l-l.t!J�/f ;'._;:1'.�

hora do poente,
quando. o sol já mon··a entr,e os rosais .. ,

E em' vão' tentei, alucinadamente.
seguir afj tuas· pégadaSl fatais.

'Ps'a mão d-e Saudade comovida
tornO' ao' pa�o que foi'meu e rnrêvo,

e qUe em doce lugar ungiu",11e a vida.

N'i,lIll, s,?l'l��O dirál"::.;;__· enroções finda�!
M�as .. , eu ainda em ti pensO. quando eôcrevo!

mas'". eu. ainca te €'Voco· enl noites lindas!

\

�,-,·oo-·--

,o MEU. AMOR É JESUS

A MINHA MÃE, M.A.RL-\,
O MEU "CAMINHO :ElA CRUZ.

A.MINHA. ARMA11: AALEG:Fl.IA ,

A MINHA MESTRA.É A DO.R,
O MEU CA:EFNH,:.o,.A CRIA:N"'ÇA,

O MEU ENLEVO,A li'LOR,
'�MEU CONSOLO. A ESPERANÇA ...

o MEU CONSOLO, A PUREZA,
A MINHA FORÇA, A ORAÇÃO,'
O MEU AFETO, A POBREZA,
O MEU TUnO, A. éOMUNHÁO!

=

Como paraninfo da festa, des

ponta o nome ins'g·n,•. do brfna.n

te advogado e professor, sr , Dr.

Ozy Rodl'Ígues e será patrono o

não menos notável cidadão sr,

dr. João de Borba.

Aguardada com viva ansiedade,
as' solenidades em aprêço deverão

í-eveatir-se de um brilhantismo

cxcepcionat, cujo baile comemo

rativo. deverá contar com gran
de numero de pessoas, sendo que

as mesas 'estarão à venda com o

ze'ador o América,

MROUINRS
DECOSTURR

INDUSTRIAIS: i.

com lubrificação automática,
de alto rotação

Overlock yAMATO De 3
.

� YAMATO OCN 103.
JUKI modêlo DDW 12 4,
JUKl DU 500

fAMllIMES,

Grihner ' KOYier ' Adler
Zuendopp • lado . Crosley

Zigue,Zogue Automóticos I

CROSLEY USA com 30 pontos

PECAS E ACESSÓRIOS,

MOTORES COM fRiCÇÃO
dlv, tipol

Me.às. Pedestal., Agulha.
�

LOJA SANTA FE
M. Kllllc[\ & [ia Ut'�.
Hua 15 de Novembrc, 679

- Fone 1405 -

ALlJMINIO
CHAPAS LISAS - para fin;;;· il1.111stl'iaiS,
r:as1 etc �

CHAPA.S ONDULADAS -' para :.,oher·!ura ('·e Industrias, l'esiden

c'a.", galpõei', Igrejas; Tc[leÜ'l11 o 2alor, ,,;lo incorrosivcis, duram

;;;empre.
TUBOS - para fins industriais, il'l"g'ação. etc.

CABOS ELÉTRICOS - pam linhas de a''ta e baixa tensão.

FIOS .ELETRICOS LISOS - pal'.! linhas ct2 telefones, e difíribui

ção de energia.
PAPli!L - para acondicionamen'.o de lWo(]ul:Q3 alimentícios,

SULFATO ,- para tratamento LI
-

a�;ua c outros 'riU': industriais,

Rl'pl't'Sl,nlanle para S'lnta Cat,u··na ,la

COMPANHIA BRASILEIR'\ DE ALUl\HNIO

Buschle & [epper Uda.
Ru:'\. BrU8que, 175

Rua do Principe, 123

BLUMENAU

JOINVILLE

pe:o VOVO SAP!l:CA

ERA "RESERVA" QUl'nl
tem "sorte" é assim mesmo , Ve

jam. os leitores que Vel'a Ribeí
ro, "Miss Brasü 59", represen
tante de Vila Isabel ao certamen

de heleza., nem siquer classtfiea

da foi pelo seu clube ii represen
tá-lo mas que, devido ao estado

de saúde da ·eleita, entrou na

vaga deixada por esta, vindo a

consagrar-se corno a
..mais bela",

quando, na realidade. foi passada

para traz no concurso
;. prelimi

nar" ...

NOVO CLUBE �- Assim como

existe a
.. juventude tz-a.nsv.ada ",

(1·Z'\'C'l'á agora ortciaízar-se. tam

bem, a organização já há muito

existente em nossos meios, quais
sejam, os

s , velhos transviados',
pois que, não querendo ser pas

sados, entraram na moda e dão

o ar' de sua graça 'Com
,. grací

shas" que só vendo,.,

QUE GOSTOSURA! .. - Fran

camente que valeu a,pel;la ter ido

Saborear o churrasco oferecido

pela Direção do Palmeiras. sába

do último, em regosijo a.o seu

Aníversái'lo de Fusdação \40'·')

pois que a carne estava mesmo

ele fazer abrir o apetite ...

QUE CACHAÇA GOSTOSA

'P�lo o'cito, o
.. aperitivo" ofereci

do aos presentes à sua churrasca

da de confraetrnização, estava

mesmo dz "refrescar" a. guêla,
pois não e que até pastores de

Deus provanuu-na!.. Enquanto
i 60, eu .« um primo meu. ficamos

NA NOITE DE HOJE ISABA

DO) A UBE PROMOVERÁ ANI

MADA FESTINHA MERIC.-\NA

Os ralôcs do C.N. América

(',�vcrão sr: iluminar (ao todoi

para dar lugar'. na noite de no

je. com inicio às 19 horas. a uma

animada festinha arnerlcana, com
muitos atrattvos, muita alegrta e

bôa música. executada por uma

.,alta fidelidade",

O acontecimento em téla, está

f,,'dado a um notável 8uce8'-'0,

pois até o
,. vovô" aqui deverá

e:tar presente pal'a "desenferru

jar as cane'�as" (' ens.aiar uns

pa�sinhcs c'"aqueJe� que Só eu

meSmo conheço,

Vamos pois ao Amé!'ica va-

lHOS?

A ORQUESTRA SINFONICA

DE PRAGA NO CARLOS GO

MES �' Efpetáculo grandioso e

que deverá Illarcar epoca, en

contra.mos na ap"escntação da

Grande Orquestra Si,nfônica de

Prah'1l· a qual, con1.an·do com 65

n1ú:./cOs pl'oí'is:-�iona-;s! deverá dt:'

!2ital' oS p_resente:::; corn Un1 Gon�
��z.l'to BobI·oe todos Oi:' pontos de

ví"tas, notável,

Tl'atando-se de uma notá".,J e

anojada iniciativa de MAKRI "

Te:'ltl'o Carlos Gomes, cujo prêço
para a.. apresentação (�a ru2S!l1a é

a. bebericar wgo mais fraco, mas

que, quem encheu mesmo o co

po, foi um cum ... padre. nosso'

que Soe lambeu todinho, ••

QUE FOME, HEIN? Social-
mente falando, vamos debandar

agora para a sa'a de sessões do'

Ci.ne· Busch, já que as reuniões

sociais f?) ali nos oferecem a

trativos váríos .

Asstm. corno por exemplo, a

quele gortluchí nho a remoer pi
pocas durante bom pedaço do

filme, como. que tal procedírncn
to apetitoso significasse uma

"lauta refeição", na falta de al

go melhol'.,.

Contudo. quer nos parecer que

o mesmo é Iretguez assíduo ao

vendedor dos gostOEQS"mthos
virados pelo avesso e que, tal fa

to. nada mais é sinão do que um

hábito irremediável."

O DALMO CONTINUA - Está

ficando cada vez mais animado

os soírées. que o Damo e seu

Conjunto de Ritmos vêm reali

zando todos os domingos 110 Clu

be Náutico Amértca .

Muitas meninas e uns remele

xos também, bôa múeíca e con

versa animada, dão um colorido
ãJ, danças,
Muito bem Datrno . Continue!

O JUIZ IA PAGAR O PNrO

De que bôa se livrou o juiz que

contratou a partida de futebôl de

s.atão entre G. E. Professor

Trindade e Oitex. pois, Se não Ios

se o +vovô "

aqui estar "l'ond(ln

do" por lá, entraria numa "le'

nha " que !'ó Vendo.

Aliás, estava prometido de ficai'

sem, o couro, '-que .Iria servir de

tamborim para a turma da vila

Nova batucar para. quebru.r a mo

notonia e espantar as ll1águas,.,
Tambem. pudera: colocam "ne

nê" li apitar partida de "adu',

tos", pelo que. o "pequenueho"
demonstrou nào set- tiio "inflJ.ll'

til" assim , , .

.

eleva.disslmo. concitamos [lOS a-

mantes de bons ospetácuos- (Iue

prest.ig+ern, s ern n���rvas, comps

rec.éndo a sn 'a de espotãculoe do

Teatro. no próximo dia 15 de A

gosto. com inicio. nu,rcado para .

'lS 2030 horas,

Aliás. será esta a oportullida,l?'.
única de verem de peito ('82e SU

cec'�o munfJi.al.

SERA UM SUCESSO O BAILE

DAS DEBUTANTES - Ectá fa

clad'o a revPf'tir-s'2 de amplo sn·

C?��so e g'4:1ande hl'::,rantisll1o. ()

Baile das D(:bllt3ntcs. tradicional

fe�ta. org'a.n'zada pela Soe. D. iII,

Car'los {}olne3. e que neste ano,

Pl'omde �,'r mdror do que nun

ca.

Uma boa orque,·tra deverá a

brilhanta" as dançaS. pron1,e.tendo
nluita al�ria. excelente rhílSica

.p atl'atiyos os nlais- val"iad-os, a

�om.cçal· pelo de:;file elas facei�
raso senhol'inhas que farão f;CU

debut ne'·Sa oCasião,

Traje a rigôr, ·di.a 22 fie Ago5'
to, com inicio as 22 horas.

Flllxas DE PROpaGIINDA· II
TIIBUlETAS

DESENHOS COMERCUUS
CARTaZES

& GALLIANI

Telefone 1763

EXECUÇ40 ESMERADA DE G. SCHNEIDER

RLU1UENAl.J

=========�-----'--�--"-���-
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,Dcal: Estádio Bairro daVerde,do Vasto no
Sem nenhuma possibilídud« de,

almajar o �éÚ'a máximo do pebót

catarínense, o ll1i!smo Euccdcndo

COTIl seu adversãrlo, o. brloso' eJ

qu.a.d�o do J!.H'aguã

dn.;;, .

Q-t1i}11clO. Ialavamus
viudo Sul, tentará; pelo menos, '1 c

'.fuire do V:a�tQ \1.erde apagar a

pôsstma figura qUe vêm p.pr�sell ...

tandc neste certam ..
, vitima que

t.{\m sido de acachapantes golea-

dias atraz

d,� i-t(lentranl ao gramado coru a

11101'a1 cOlnbt\lida'1 l'eC exos tal vês

des constantes n,ye2eS soí'ridc»

neste certame, alguns de manei

ra deprímente . Desoríentudos em

campo, pratícam atualmente um

fut eból bízorrho, consrqucuc!a ló

::riCa da falta de um melhor pre

paro técnico e físico, l' também

d e urna mohor 0ri-entac;50 psíco

lógica de �eus in l eg rant.es .

I qu ,
o futeból citadino estava pés

cimumcnte representado ne; te

Estadual, Unhamos razões de so-

bra para assim pensar, pois sa-

hiamos de antemão qll;e tanto Pal

meiras como- Vasto" Verde não

estavam à altura de representar
de maneira satisfatória o bom

nhc tl� algun;:;
ao clube,

e ccbr'indc a deficiência iécn;ca

dos demais companheiros.

Quanto a equipe do Vasto Ver

de, estão nem se' fala, E' um

"Deus· nos acuda,"!

Está o c'ube representatlvo du

bairro ela Velha, nt.i-avessando u

lua fase das ma is advrrsus para

tL::' suas córes ,
Temos mesmu a

'mprcssão que os rn.puzes que
ESPORIES:

d e seuS deferisot'es, Ainda I'·ecen

temente abateu o Seleto, de Gua-

de B'Umenau,nome c=portívo
O Palmetras,
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ramirim pela e"ástica contagem
..

L·
· :., de 6 telltoS a O, em prél'o not.ur-

fi .

O J l S E R i· N G � !Cn,
"''''''0 nesta. "",d' " o
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muito embora

tenha conseguido alguns bons re

sultados frente a equipes de reais

possibilidades, de maneira agu-
111& convence, Sua equipe carece

de um melhor preparo técnico e

físíco. e à ·falta de um me'Iror-

envergum a carnís et.a rubr-o-ver-

Agazatno�
Camisas
Meias

• ARTIGOS DE QUALIDADE
• POR PR1ilÇCS JUSTOS! entronsamento em suas diversas

Iínhas; é recompensada pela fibra
..

e qualidades técnicas de' alguns
l1li

r abilita�ã� Ú
figura lC: ,��'

rodada;jÓgOS
em suas

I
de !'ubRtimar as po:;sibi'idad�s de

eementos seu leal antagonista, pois ria rea-

cL projeçà o no cenário esportivo Iidade pratica o Baependi um" f}I:_;. -."
do E},tado, Mas que conta com .ebôl prático e 'objetiv(), é lleus(4�:.>:::
bons vul ore s

,
tal fato a' ninguém fensor-cs "suam a. camíss." quai��:;��,;

é desconhecido, O que está 'hes do em. defesa de suas côres ,.,'. ,ti
Portanto, será êste um pré'lo. que; n�·
emnora não traga a ""nl&T'ca.�: �Ó3... (.:;�

o:.

;.õrandcs jogos- poderá agradar, '�A
;6 levarmos em consideraçã? U, :.�,;
desejo de l'eabilita:çãa '(I1i Vasto �:.' ".

Vel'c!e
.

e o firme propósito ·dB:
.

'e�

quipe do Baependi de fazer bôa

7 ==

r a

Reso!vo de uma vez o ,eu

. problema de transporte I

Adquira agora o suo Lam
breHa oproveftando os

vantagens oferecidas por
Hermes Macedo,

féCl1iCIIS COíllilelcnles cam

cursos 1Ie eSllecializacão na

fallrica, es!ã.!l aptos a lhe

prestar tôdas as inlormacões
necessMias sobre a sua

lambretta, bastando telefo
nar Dara 1463

ACE!TAMOS PEDIDOS PARA FABRICAÇÃO Dm CAMISAS COM

NUMJ!JROS .

E m;STINTIVOS

�����--���--·--------�Iiii! III II

A.

ASSISTI com real entusiasp:iO
o encontro enh'e veteranos do

Palmeiras e OIimpico, como par-·

te dos festeJOs program·ados pela

pa5Bag>em. do 4�o. aniversãrio de

fundação do "clube do povo".

com o ·balão dt; couro.

Foi Wll prélio inesquecível,
dentro das mesmas caracteristi

cas dos faudosos "c'ássicos" :

os jogadores dando. o máximu de

seus eSfoI''ços, suando a camisa,

e procurando, vêz P�r outra, al

guns. veteranos .• enfe:tar" algu

ma jogá.da, relembrando velho.

a.dágio .popular que diz: "quem
foi rei. é majestade"!

com apenas
Dizer d;;L satisfação em rever

a· pl'eseusa d� verdadeiros "ido"

los" do futeból do Estado, após

lougoo nnos aclel1h'arem nova

utente o Gramado com' as nle"mas

caraderi,,,tic3i5 que os consagra

ram pera'lte os desportistas de

noSsa cidade, foi algo que. tão I"cêdQ nãa [;e apagará de ua;;sa 111e- .

mór'ia.

Agr'adou "in-totum" o espetá

cul0, e fe P17gUll1 "senão�' hou

ve, foi oriundo das característi
cas que sempre cercam oS jogos

disputados entre as duas agr.c

miações, ;.eja qual for a modali

dade de esporte em disputa: a

h'adicional rivalidade!
ou $ 2.450,- mensais

DE ENTRADA
Quem porventúra já tinha esque

cido, mesmo com a mareha ime.

placável do· tempo,_ "el'acks" cO-

.

mo Juca, Schramm, De LucaS,
o "velho" Augusto, BOrba, Mei

re'1eB., Masdta,. .e outros cujos
110mes não .nos vém· à lembrari

ça, do lado palmeírisia, e Waldir',..
j._rUlur, Arécio,. Paçhequinho, lal::

.

V1;nceu ° O�impico ° prélio e5-

tre os .veteranoS das duas agre

miações, O resultado foi justo,
T,t1as· temor. certeza que na opor

tunidade estivessem os jogador'es
interessados nun, resultado ;;aUs

tatório para a2 suas côrcs, O que
eetava realmente "EM JÓGO" ,

era os laços d,e amizade quI:' s,ml

alvi verdes e a'vi.
.rubros, n\eSmo quando enl dis]lu

.ia,., a" mais. rcnhidai;.!

. vergando n:

a'vi-rubra?

Quem ps podej'ia imap:b:,al',

longo.!! anos, frente à. frentc, co

mo. no�. "velhos tempos·";;. sequio
SOE! de. l3;e apresentarem ao ·nume-

qúe

Outros
S"II1'1110" não possuir'

nkit'n� o Vast.o Verde

pro-

faltando. não temos dúvidas,

UJl1u mo lhor- observância nos ,,11-

slnumentos técnicos é, acima de

tudo. ..

raça ". cal·aderlstica· 'lue

de há nruito deixou de figurar nas

va stoverdinas
, quandofilf'ira�

chamada a ínt.crvir .

Vamus \'�r "e desta feita, frente

:co tn-íoso Baepund i. os rapazes

,10 ru tno-ve rd e suburbano Se rea

l.i lltarú o d os ult imos. insucessos,

Colhendo expreesivo tdunfo para

as suas côres e. assiln, pelo me

nos amen iza r em parte a ruá im

pressão deixada por' ocadão de

suas últ.ima s apl'e�(>l1tações.
POl'é1l1. lllUiiLJ e�:"l:.Jura conte a seu

Iavôr com o
.. ha.ndícap " campo

e torcida, não deve o Vasto Ver-

da

é

Comp'etando a, 2a. rodada pela
classificação da Zona Norte, te.,

remos em Joinville Ptmeiras .

x

Caxias, num compromisso dou

mais dírlccis para, o Campeão do

Cent ená rio de nossa cidade e, em
.

Guaram:rÍm, o América. também

de Joltville enfrentará o Seleto

claque'a localidade, num prélio
de diffctl prognôstíco.

figura em nossa cídade ,

Agradou inteiramente o "clãs,;iico" estr·e veteranos' do Palnleiras.e.

OJlmpico. Foi úm pr'éli{) "duro", muito ·embora II..
"dureza"· dos liti

gantes, Venceu o Q'impico por 2xl, mel'ecidamente" e' os 22 jOgado�e� .';"
deixaram ° gramado satisfeitos, muito embora do. ci<do pahile\ristas
s'eus d('f�n�orcs estivessem HALVOS". pel,o r!!sultadtl;, ohUdo( en$1an-

to os elo Olímpico estavam "RUBROS" pejos e�forço,,· di!5pimdidós: .•

--
....
-- ZE

I

FURADIIS
.;

., �

;PELOTA� --
.. � ',--

,.

FALANDO A BEM DA VERDADE,
NUM PRELIO ENTRE OS "DUROS".

DENTRE "VELHOS" E "MOCIDADE"."
NÃO SEr QUEM SÃO OS ..MADUROS"!

,'.

AOS "VELHOS", MINHA SAUDAÇÃO.
AOS "NOVOS" AS "TAQUARADAS" .. ,

VOU FAZER UMA SUGESTÃO:
PROCUREM "BOLAS." FURADAS"!

SI!>S"b4i ::a_3... 51 I'!'.... .. ,, !IIIII! _

.j!.

II

II,[
!

I
II

Illr�'!lstrOl1 c]::lrnrncntf-�

n·'f.!'aní E'�'U apóio à" boas inicin

ii\"ns, de!'3dc' que� (']11 seu f{)vor.

OS c.lllbpn j)J'oeurelll lamhem cola-

Uma an'ccadação não meno"

pxprps;o-:va� veiu positivar que. se

n púh'Í<:o espoJ'th'o puder desfru-

tal' t1a vantage111 ele pagar U111

Jlrêco razoa \-('1 pa ra aquisição do

�1�11 il1gT-2S:0 às praças de ('spor-

d (' i r nt:f'l;:ti r

p-p2tóculos clc:::.sa naturesa, })o
(�C!llín-�·" I1ofar. então, aquele a.

pinh:v-1o í:.1e I;·('nt(� 1) prestigiDl" Of;

lH':;:;';!):, hOnlPJ1S do csport2. eOIll a

f;lW pn'ô{'nça aCf'lltunda que, di-

!
I]
f�
'";'

rtl

II
li

'I
I]

soma c1e'xada Uas

atentando para

é Qllf' ncl1::-1nlo.� CO!l\'C-

nj('�tn qUf1 espetácu''os deese qui ..

Unta à sua disposição
CAIXA POSTAL, 524 FONE: 1(j28

h

.... :,:::-.

late sejam, repetidos mais a llllU

de, pois encontro�· ontre Palmei
ras e Olímpico tem como poder
mágico atrair' ;tOS locais <las üis.

putas gTande púbJi.co .� multo ma

iOr será se. 1'111 retribuição. (1, prê.
('o dos íngt'(",,·.Qs for l'eafinente
eompatívl1' ,

ESl<ll parcimõnia de inÜ:réSE<ê .-'POl' parte do� dit'!I!'cntcs d�s grê>': ;
.. '�':: ..

'

�.�'
mias, tem conlO resultado C0111-

pensador o aparcCÍll1ento dos
seus adeptos, importando em

muito o fato de qUe. assim acon-

tecendo, não se l'�fug·jem dos nos-

sos campos e ....portivos, conlO fu-
n"sto resultado dn uma deba�le
fil1anct'il'a e consequente situ'l_ção
Cll1haraçosa Para. O-� nlCS1110,s.

Quando estãO, <!m jogo interes.
"".'S �upren:os da causa e�l)'ortiv!!,
C preciso sempre EC cn·car'a r com

i:obr:edad,� o" problemas e suas

l"oluções, lJl'ererindo-se sobretu-
.

do cativar a 8impatia e interésse
do público, do que .viSar apenas
jntm'�s'ês pI'óprio", porque, 3.finaJ
de c'mtas, um depende do outro.

--3#4%. j �

SECÇAO DE

ARTIGOS PAUA
ESPORTES

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Cllítlíto Rural Sll�elvjsivnado fiO Vale do .R;o dll PeJxe
Foram iulCifl,Úas as cperaçõea de O Crédito Rural

s�p.,
e

...
I

.•...VisiO.n.a.dO)
e CO.mérCio.

de

z: Oatartna re-
Crédito Rural Supervisionado para t-em fim educativo (l, visa elevai' o gtstra as atividades do Q'édit!)'di;; agr:cultores do Vale do Rio de nível técnico e eoonomíco dos produ- Supervisionado com as pe.lavrus Se-
Peixe , tores de baixas rendáS, conver-teu, gU:ntes.:
A experiência. t'ealizada no Vale 'do do o. em pessoas· capazes de se va.- "Ai,nda. .no setor de crédito agIieo-

rtajai teve ê"xito< e, por isso; a AOA. lerem, no futuro, de outros tipos la há, que se satíentar o convêiÍio que
RESC, que mantém acôrdo com o tle Créclito Rural. o INCO fio'Ulol! com o ETA �RO.JETO
Banco INCa e Banco NacIooal do A ACARESC atua como ínterve- 17 - ACAR·ESC, instituição re."'P0n-.

PERSONIFIQUE
.... A. SUA· ELEGANCIA,J

� PREFEIt INDO. A _._
,

Casa

Buerger
PADRÃO DE ÉLEGANCIA!

PARA SUAS COMPRAS DE ARTIGOS PARA QUALQUER EsTA
çÃO

•. ,PARA DAMAS' E CAVALHEIROS!
RUA 13 DE NOVEMBRO. NR. 503

Tomou Posse a Nova Diretoria -00 Sindicato
dos. Trab. nas ",dA do Vestuario de Blumenau
Teve Ioga.r, no dia 17 \.ftimo, a so- PARA REPRESENTANTES NO

I'eni,da<1e de POi'Se dos díretores do CONSELHO DE FEDERAÇÃO
zind':Cato" que ellcima e.,ta.�: linha$;
cujo a:eontec.imc.htó >�c verificou na

Séde da Uniãn BendiCientc !Ins Tra
ba1hadol'es dê BlUml'llaU, à. Alameda
Rio Branco_
Em r"g'osijo ao fato" foi oferecl�
do

.

aos . 'l)l'e.<;entes Um c.oquetel, en'"

·[·;dando�. q'ue, pa.1'a prestigiar' o ato,
cumpareccs",e grande nUlliero de pe8-

Wll1y d�. Novais, Lzn.ndro d!Y3 San

to", J()_no de SOtl><:a,

PARA SUPLENTES

.José Ferminio de Souza, Jm:·é COI'

l'eia do" Santos, Rau'; de Souza.

CIDADE DE BJ...UMENAU, VfÜ�:n

dO-se da, oporhmdiadc deste registro,
ó..:ugm'a a. D;retorl!L rcc.em-eulpossa.Qa,
votos< de. f,�,lh:: gestão,

n:,,:; pois, a relação dos no:;oll' di
r&tores do Sindicato em aprêço, mui-.
tCg do';' q:uais, reeleitos,

Liula FiJi •• 1 eUI

BllllmenBU e

lIudtas em
Todo o Brasil!

PARA DIRETORIA: •)8 lUelhores 'J'epi",
dos ....

.Os i\lenores
I're�os&

\Vi'Uy de Novals. Leandro dos San
to;;;:: Raul Barbosa Cabral.

SUPLENTES DA DIRETORIA

CisasAdão Pel'eira; José Correia dos
Santos. José Fermínio de Sonza.

JnRDGUnPARA O CONSELHO FISCAL

Raul dS Souza, Herc.l'io Ge:;ke,
Juão de. Souza,

PARA SUPLENTES DO CONSE
LHO FISCAL

Domingos Estonfeli, José ele Sou

za, SHvino· Cidral,

A ACARESO tern as pOlias abertas
a qualqu�r eaea bancária ou orgão
que oper-e. com crédtto rural
em S�nta Catar-ína para i'eal�ar IJ"

CÔ1'!I0 �ellleJhante" ao descrito'.

______�.ri . _

ClDaOE ,DE BtUMfNAU
RUA HEINRICH HOSANG,. 311-1)

Folle: 1436 � C. postal, :17
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IIGORa••
•

O GIGANTE DAS ESTRADAS!

F. N.M. -- ALfa 90 EO
Industria e Comércio

Arno G aertner & Cia. Ld.fla.
COMPLETA ASSIS 'l'ENCIA l\1ECANICA � l'OSTO li E: SERVIÇO DIESEL

A SUA DISPOSIÇãO, NA

AGENTES ImVENDEDORES

,

ltUA SAO PAULO, 501 - FONES: 11U6 e 12'12 - CflIXA POSTAL, 185

ii

AGENTES NO lUO E EM
.SÃO PAULO:

Representa\:ões A,S. L�ra Ltda.

Paraná, em comum acõrdo com o nientc, ptaneja.ndo a aplicação do savel peíoaf.raualros de Extensão Ru
primeh-o resolveu estender as opera- empréstimo, facilitando a sua 01).; ral no Estado de Santa. Cataj-ina ,

ções: de Crédito. Rur-al. SupervÍ,,,,fona- tenção, supe.rvillionando- a uptícação Pelo: convênio essa ;nstitulçã.o se
do par-a os agr-lcl(tor�s de Capinzal, e avaliando 05 resultados acança- rcsponaabíIieou pe.'a EUP'kvisão . dos
Jcacaba, Herva,'. D'Oeste, Tangará. dos , créditos propostos através de seus

Yi�.cira. e 'Caçador. O R�-'atóri,o do Banco Il}du�tria EbOCritórips no. Vale do It.ajai, O Se1'-
�.__IIIIIi·" ""-----------._.-------II'j�jço de �ttll'l:Siio Rm'al de Santa

Catarina, �TA PROJETO 17 ._;_ A

CARESC, por seus escritórios insta
'ados em quase todo o m�tado,,' vem
prestando r,�lcvantt's serviços à agd
cultura nas zonas rurais i:J.'êste E�ta
do",

ASSINATURAS:
ANUAL Cr$: 150,00
S.EMESTRAL: Cr$: '80,00

desde que :l3sinada,
jos cOll��eito5 ná;). nus
�abiliiaÍno3 .

por cu

rcspon'

Não de:v(Jlvf'mns ll.� originaill
enviados à IT(l;,(:ao,

lr- --

,
\

quele.s ra.d iatista.s no que lhz rss

)Jêdo as futuras pl'ogTama�,,)e:::' d .. -

quela popu lsu crnissoru.. 8;; 4·tEi..1.S
f'ígurum inovações no estilo !L:L3

!

I atuais apr�8l,nt,u;õt':, dos IH'O;}l'<"-
� mas Iova.dos a -eJeit.o

..

at ú e11t8fl
I .

�
Cata i-in.; par )'('Hzr

( tudo fazendu crer qUe. hn··YCnle!!�

I
t,!.;.. te!.;.:·�ll"';�:i .. fi �g·o de novp'� t1��;

futuras ét]Jl·e.?:�2·,:-:(açõ,.�:·� cl�l ('nlh;;,�:.ur?

r
que

.. t{;�nl L�nl cada. 10.1' Uln ollvin

I te, e em cada ouvink Um '8rnigo''',
CQS l(Jc<l.is� que o gl'.anu·c. !.'adialis

I .:}.(;l'Ctlita.Ill(J].-_:' tlUe. 0:5 idl�ajS (h!8
ta Nel,�'on Tofano, pertencente a I

Jove·ni:5 rad:-a.ljsta.:) ita.ja:'211s.(� i'.-1:�HU-

Cent· sua.':}. t"ina1ida-d.es. pn··nti::llHlf_l
us est'cr�os (�i.t.:pen(HdD!S no :?entitl.':.·;

de \�leva l" cada Vl:Z lna.ls t) concl�··ljtü!

J. NOBREGA: da Nereu Ramos para
Trnnfcrfnuo-au da Rudio Nercu

.

Ftatuo-; . pa.rn a.s Em'ssonu; COliga
das de Su:,nta Catarina, o jovem ra

dia lsta J. Nóbrega, extreíou do

mingo .à tarde, na .transTnissão es

port.ivu do jogo PALMEIRAS x O

IImpi co; fazendo o h'abalho de ., vo

�an:t,," c presta.ndo ao púb.·ico ou

vinte informações var;ad�s e in

tetl'essantcs.

J. NObl'eg,"n,. COlll a sua tl'ansfe

·t'cnc1a pn.t·a as
�. Coliga:"d.as -" terá

g'l'!I.Ild·:;) opOltunidade de aPRl'eCer

ea_cla vez muis e, s·obretudo, eviden
<;ia1'-sc como nldi�]jsta de futo, pois ..

',:egundo ele' mCSIllO dedal'ou no

no 'pr'ogl'Rma de Alta:'r' Carlos.
•. F'AN CLUBE DIFUSORA", ·z-tá
.. feHssissimo da vida' em integral'
o quadro de funcionários' das "CO

ligada,,," .

Seria, temos. que eonvh·', uniu

grande Ferc]<l para o radio ])lu111"

uaucnse a ida de Sarl.v para. Porto

_1\.legr·:':, já que '0 111eSlllO ov.denc ta
" e, sem favor algum C01110 um dos

me-lhor-es lccut.oreo cspo rLivos do

'Estado,

NELSON TOFANO COM UM

PE' NAS COLIGADAS

Não .podenlo.s preC1Sé:lx. pOl'CUI
cOlllenta-:"e nos t;.:,t'culos radiofoni-

Nél'eU Ramos. estada inclinado a

illgTessar na�s

que, já rnanlev;e, IH��:�:oci::·tçõt..'s cunl

oS' d:rigentc5 (l.a.quela Ol"ga.nização.

-II

",\..Hás, espera 'la-Se que a. �'bolnba"

l�:_totil'ass�� na 5enl'a.na. que s,r:· foi,
pOl'élll até o Illúmento NdsOll aintlH.

nào decidiu se deixará o'; não a

Nereu Humos_

Que há a"go de positivo a '2sse

,-espeito n-ão tenham a menOl' dú

vida.

SADY IVO PEZZI IRIA PARA

PORTO ALEGRE

Foi o próprio Sady quenl decla'

n:iu a noss!i ,.eportag-em, que no

próximo mês deixada B\llllenau

r'ul1)undó com de-tino a Por'to A

legre, onde ali tr,abalharia numa

,elaS em.iss{}rag 'ocais,
Na ocag;;;!o daS c1eclar'ações'u nós

Vl'estad'fls, ti;v0mos o en'-ejo d-e 0.0-

nhec.cr o progenitor de Saci'\', o

qua.l a.qui vzâ.o pa.ra passar alguns
diaE' 'eui "companhia de seuilc fir

lho,

RADIO EM !TAJAI

...!\.. nossa re<]Jorta.genl e�teve elll

visita a Radio Clube ·d·e Itajaí. uma

das enü'soras col'gadas,
Enl �ig·eiro ba.te-papo e01l1 c ''(�nl;:ll

tos liga.dos. às suas pl'incipais ati

vid3.deB, SOUbC.U1US dos jdeais dü-

'1
I
.,

!

!

\

PESQUISAS ESPACIAIS DOS E_

--\
dor' !}l'O\'eni(.·nte dI) �,_�;;�;��i,�·,t-,. l.u. A. - P1'otegiclo por óculos eSpe- do quar'Loz. O ol?jetivo do. teste c

I
.

dais· e por 11m painel de vielro, ê",'- C'ol1"truil' um "une' que não se in- I

te cienti"ta expcl'iJl)·e,nta um cone "enc!Ue 'l<J yulÜn' à nUlloi'rCra .la. 'I'de foguete, e.:xposto a ca'or abt'i;l"a, tl'lT" -

_

as "CoJigadas"

'lU" desfruta H. Rádio Clube, peran"
te �Ua !'::gião de fãs..

tiV;_:_'1110.s a Si:i.ti2raç�Lo
u l"au·ali�ta Laél'eio,

de encontJ'31'

o "Silvlnllo"
da pl.'pulal' dupla caipira SILVI.

NHO E REMANSINHO, cri:ulOl'l,e;
t·J o 1'anlcSo })l;ugralua ... \Tiajando pt'�
lo S·:::rtão, que é levado .ao· Ul� dia...

às scxta.�· fel·
r:;L'3. pelas ondas ·da Ra.dio C'uhe,
P"011ldeU-llOs itÍjuel·e raclia'istCl u

l1Hl t�ntn:vi$tH., foe.aliza.ndo i;"ltiy·fl'_'.�
de::; radíofonic.a..s no género C'oipirR.
ValHos· agua.l'dar, ..

I
I
1

\
;
!

f.'! OiJbr.,..glt)ti :11.0 "

-"" -.nal �. "'" .,.1.

_ As J""'..rlç., fJ O - ;; A G

�� pa-dc1t$ íundO'����!'.

:J; CcofwC:!;!�iu,da:lll C� :e�E'=

,..." .... _ .._1..1
e t=��.ac:hJ-:t e robi't/Õl,dll'!J; .,.�

�a-Ql1!i.sut.l'·�&:I M�d",rll'"
'"

iii AÇM ��{eih, d. ,,.iJ!aMo "

""1Il1,,,

�:.s �� 00 SUSll l. A,

"R����I

SOCIEDADE COMERCLU
CATAíiiNHdSE LTD!.,

:;�. j 5 da N�"_.,... 1<!4�
Cd•• ""'''''' �6�
T�"""'I U6�

��
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li,,': DT. 67, d e 15 de setembro de "2nça. sendo o mesmo compe'Ido a

FREDE.RICO GUILHERME

BUS'll;},l8'
a li ter ada ptI:.!. de nr

, 826. de fechar a cas-e, 11:10 nodendo reabri-

CH JR" Prefeito Municipal de BIu- rs (!', f, VETd, o L'''' 19GB. concedida I la durante um 11) ano, a contar

menau , aos IJl ofe ssoi-e s que regem Escolas da data do fechanlento.

I'
Faço saber Oi todos os hub.tuntets

I'
: f IU cue'.os desriob rados exel·cendo. Ar!. -1. o - Todo utcnsito de pe

,
dést.e Municipto que a Câma ia :Muni- as '�2." Ju.n",'i)es

n.os �l�is periodo

..

S. l== ou medição, que fôr e�c�n-
I cipal decreta t" eu saricionn a ,�g\l;n- AI'L, 2. o '.- Esta rei entrará em ; tl'ado sem a competente afe1'lçao.

���������������������e��='=,=,��==�c,������=�������=a������������
� �i: v:�ur na data de sua publicação, r�!8erã apreendWo, ficando o �rlador

�'Ol; 'adaE as di"l)Oslções em contrário. ! ou seu propi-ietãrto, sujeito à multa

Pr .;;reitura Municipal de Blumé',l de Cr$ 100,00 á ors 30000, e ao pa-

nau, em 20 de junho de 1959. 'gamento das, taxas devidas.

F. G. BUSCH JR. �. �' ',I Art. 5.0 - Não será permitido uso

Pl'deíi.c'; 1I1UlÚJpal.
� . " "

f de pesos, balanças< e, medidas' çue ea-

Publícadu a pre.sente Lei 111'. 890,
l tiverem em mau estado de conse!'

em Diretoria" -dO,.11::xpecuel�te e

,

Pes- [vação, amassados, furados, �; inc.on:�
ôoul. :lO,; Vll1T'''' ,Ulas do 1nes de Junho, uletos ou de qualquer n10do Hupel fel

"o. ano cl."
mi! :110Vecentos e CinqUen-! tos ou imprE>stáveis'.

.

'a e nove. I Art. 6.0 - O Comerc1ante emabe-

AJ\;NEI\lARIE TEC'HENTIN
�

Ilecido ou ambulante, é obrigado a-

Dil'etom. I ferir tantas medidas, pesos ou ba1an-

ilii_ PAGINA �.iDà n,m.UIIb'.l.tJ BLUM:filNAU, �7�195\i

...........a�.�...�=mamD.�.�,�..�..am�.�. ,���.�.�.m==Bm....�����__���...,�..��..aa�..�mB...
·

....mn..m.... SG

.

. ..

NO'I'A DA REDAÇÃO: - li! dQ

I
mós aos 'miMirvi�taSl que. na me..

.

dida do' -posôivel, iremos dando

,.....
,guarida as sua.s cartas.

Para este nÚmcl'{>, temos lJ' ,se.;

gU''nte .assunto ;

MUITO. BEM SR:'REDÁTORI
MUITO BEM! .. -I'. "vens ·transvh!.d.O.S, boas vidas que,

"

não tendo com o que se prcocu-

", o,.
.

-

- .

nosso ínterêsse dar publicidade �
.

tád<Ui as cartas que chegam 1\'.

·li{)�a. re{).a�. porém, dado ao

grii.�de •• número ·d� colaboraGoes
OPINA, CRiTtCA E SLGERE

Li com. ,�esusado inter'êsl'5e
OtEITOR

J:lal�,- fjcall:l a importunar as se

nlloras -e reriho ri.ta s que pas:3anl'

Pelo tragéto comprcendtdo entre

a Cára A Capít.a' e Casa Peit�l'

(filial), dir;'gindo gracejos sem

nenhuma graça, porque, não se

pode conceber que esses molecó-

o

LEI Nl'. 890

ELEVA A GRATIFICAÇÃO INS.

TITUID.A, NO ARTIGO 3. o DA

LEI Nr. 67, DE 15 DE SETEM·

BRO DE 1949

que vimos. 1'0cebendo, artigo vereando sôurc certos jO-

t����������·��������
� Toda Boa Dnna �e Casa Usa o IRigUôlavel �
� �
� FERMENTO TELL )

.�. '�
�. �

� - KURI TESCHE & FILHO - �
Q Rua Cel� Vidal RantlJs, 435 • Caixa P Istal, 20 �
� • HtlIf&V2 Sica .. Bllfmenau �
� ..' �
o�����...;.������������ "<9 � �

--

SONITA E
I

CON�'ORTAV!�L\ -: _.i' ": .{

�,�L';:':':.'::';"'c.•.:.�.�:,.:�.,:..,. i/;�ª J}�J
;o

AUTO

·i

EL!

ESPACOS/�
,

ÚTILE

_;_
_"o

_" __ ,

CAMIONETE

C,e.mo· furgão, para enfrega d.. mercadorias

c�o_m_o�p__�e_ru_a_,__p_o_ra__I_,_c_n_<_J>__o,::_:::::::_____ . I. "i

'POTENTE!AúWm:. palavra em 71otoc �
res! 161 H.E! Emhre3:,.;em $'nave e cõmoda. F'dt. í.

ção aumentada pela força CGlilrífuga. Pistões de t
. ::cú.rso _r_i!duzirJo e grande diá�etro. Maior. -tnrn

pressão, torque elevado e muito m('DQS esfôrço
do. motor. Carbur:irJor ap,edeiçoado, para maior

quilom\"tragem CfJm I11'2DO;';' cornlmstive!!Vál \fulas
de lirnp('7.oI automática. Velas de '13 rni�1.

ECO I� Õ J\11CALoFord: F·lOti ofáece
mais p,otênc!il útil em cada litro dê combú"U�,t"L
"'Gasta rnenos ern man_�t(:n�;ü9 .. ��as _l)eças ,�'-Uo

f�brica�a5 em larga escala; por is�,:\ sfio muito mais
boratas. encontram-51? ém lõdas as parle:; do :rab. Conce::s!onór:os A.u�orrzGdos!:

er:::"�!it!;:TE';'�.;�TIE· j'. ",� .n� ;.,.# I '''',';; ii �I iii � t.i :II -Carga ubl 0'2 930 kg,
ir,cbsi�e carroceria, Diferencial rdorç;;do! Reduç1io
ideal, para permíl:r eCfluom.ia evelocidad",!Chassis

üspC:"c��lL_ L,rJngarinas, t!·'T'i.l0SSaS; r_t1Dia� etc. - feita5.

esped;l_lrper;tci .para
-

as estradas br�sil�-!ira5!

VERSÁTi l! Seu ch,,::si�, ll�tni-reio!'racln e

pi'5tico:,,'i)�nnlte a adaptação'r2'j,J:ua E! �c�-:'�lün;í�a :de
qtwl<.;u,�r tlp0 de carroceria, pl1l'U todr,$ c.� serviços,

·1:IVI-p:()·J;tTA:��T·E···�·".).} 'Ftlrf;{'f-·100.e ·1ior.n;���H1i:qte (r(i:ri'c:ti�) ,oin.�iú,:;Ú1ib;l �"���C;.h-:'iT'·.
Com carrocel'iá furgão ou ;;en!il, d�pCt;,,:2

Nos'JCI diVIsa é ...

NOVA F�..$E
'ii_I>]; """"",�_!!,,·;;!!,tsl t I!!IV??l!!!!i!WlI__..p� is' ...._.... ••1Il

tes, :...:,0 en·vez de arrnujarm. 'uma

prcG�upação d<:cente que lhes' dê,
pelo 'menos, um pouco. de dlgní-

Ir. RedaLor, concitaria ao amtgo

que não desse tréguas a esses a

trevi:dos, fazendo a polícia ver"

que cumpre a' eJ13. tomar as J:1w..

didas que o caso requcr ,

Sendo só o que se rne oferece,

-sou grato pela .boa atenção quo

det- a precente, e d'e V. Sia., su

bscr-evc-me .. m.u l

atenciosarnenta

JORGE A. DE OLIVEIRA

3(! postam pelas calçadas, a
passe para dn-i

atitude próprias

� dCSSH.·" !arnigel'ada'� 1 'odrnhas de

�" pedant es
-,

que, para nossa. infclici-

r
�
f·

da(�2) BI":.L"t)_letl�1.U l',stá. t'L·pleta de-

AG

:1as ou balanças v�ciadas.

Art , 3, o - Na reincidência da.

':nfl'ação prevista no artigo alltel'ior

1 multa [,�rá cobrilda em dôbro e

'a�5ada ao infrator a respectiva li-

Art. 1.0 - Fica elevada, a partir
de 1, o do corrente n��s, dois

mT. dua.ent.os e cinqutnt:3. cruzeíi-os

(Cr$ 2:.250.00) mensais. a gratifica
�;à(.l· a ·que s·!:; refere, o }trtigo 3.0 da

•
LEI Nr. S91

DISPÕE SÔBRoE A TAX.>\ DE A·

b'ERICAO DE PESOS E MEDIDAS,

iigXMf'a;@iS;E4J�"í'i!)ij;!.�----·_·-
"

Prefeitura 1\funicípal ele B1ume-

nau, em 20 de Junho de 195!l,

F, G. BUSCH .TR.

Prefúto Municipal.

OCUp:ll'

11
FREDERICO GUILHERME BUS

ças" quantas efeth'am,ente

'U utilizar em seu comércio.
Art, 7. o - Para novos estabe 'ec

Cinle!)tos. e ,novas nledidas, pesos e

'lalanças, adquiridos por comercian

tes já estalYelecidos, a aferição será.

feita no dia do início das' ativida-:::H JR" Prei'eit o lVIunic;pal de Blu-

menau. des, comerciais. mediante requpri-

Faço saber a todos oS' habitanteS, menta do intere'9sado. sob pena ele

:lêste MUllicIpio que a Câmara Mu. mu'ta de Cr$ 2O'Q,O'O a Cr$ 50'0',0'0'.

nicipu,' clecl'Na e cu õandono a

I

se· Art. 8,0 - Para me:hor cumpri

"\lento desta lei.' os fiscais encarrega

dos deverão, il1esperadam,ente, du:'\s

"lU mais vezes por ano, fazerenl uma

fisca1dzação, 3pHcando aos infrato

"es aS' penalidades da lei.

Art. t 9. o _. Esta lei' entrará em

,igor na data: de sua publicação, n

vogadas aS disposições em c.ontrário,

guinte lei:

I Al't. 1. o - A taxa dc' AFERLÇÃO

I
DE PESOS E JI.\lEDIDAS, será cobra·

1.1 da anualmet.lte no rrlês de abri\ de

D.côrdQ ·com a tabela anexa.

Art. 2. o - 'As casas que' tiverem

ou fizeram USo de pesos a'terado'

ou falsif'cados. ou' empregarêm qual·

quer al'tifício para,

. lanç.a�" ludibriarem

com]ll'atlores. estão

ta de Cr$ 300,00 a

lém da apl'eensão

viciando, as ba

a boa fé dos

sujeito,s; à muI

Cr$ 1.000,00, e

dos' pesos, n1edi·

TABELA ANEXA _ii.. LEI Nr. 891

BALANÇA. COMERCIAL

1.0) D,dnll!;a de pt'atos .. crt$!. 30;00
B,dallÇa Automática, Cr$ 60,0'0
BéiJanç'l Decimal Cr$ 60.0'03,0">

.j, o) Bai'ança Centimal

Balança E'étdca ..

Cr$ 90.00

Ct·S 210,005.o�

6.0) Um jÓgo de pesos, até

MEDIDA

PESOS

10 quilQS ... C�$ 3Q,{).()
DE COMPRIMENTO

7,0) lIIetro, fita métrica. trena, c?vera ou

medi,la de compr;mento por ;u�dacle
Bomba dL�. gazolina, por bom lla .

C,'$ 20,(\0

Cr$ 200' 008.0)

F. G, BUSCH .JR, r Art. 1.0 - Sào e01.1',.'der"dos ,1e

Pr,efeito Municipal I
utiJ:dade pública tl5 Ctntros Fspiri-

Puhlicada a nr"s�nte Lei m', 891, (tas.
"Fé, Amor e Car'dade" ,c "Fé

na Di.rcioria do Expecljente e Pessoal, C,rlsto e Caridade',. ;::0ll1 ;;",:1e nesta

,ws yinto dia,s do. mês, d,o: 111alü de cIdade e flhados a, F�dcraçãl), Espi
!l1�1 novl2centof! c cinquenta e nove. rita Brasil-eira..

i.\[\NE:r..-IA�RIE TECHENTIr-T Art. 2.0 - Esta lei entrará em

Diretora.. i vigor na da.ta de sua. publicação,
LEI N,', 892 II'evcg'adRs as dispoé'':'çóe", em COIl-

DE;CLARA DE 1JTILIDADE PU- 'trãrio.ELICA OS CENTROS ESPIRI- Pref,·itura Municipal de Blum�-
TAS "FE !ü\10R E CABIDA-

I nau, 20 de junho ele 1959 .

DE"" c "FJ:: CRISTO E CARI-, F, G. BUSCH JR.
DJ',DE". Prefei,to l'Itrnicipal,

FREDITl-,ICO GUE�HgP.ME BUS-I PlIblic:3eVl a presente L2! nl', 8!12,

CH .IR" PF'Jeito ::',lunicip:1! d;;

B·1.1_1' �:l, ,Direto
..

r�a cl�. ExPc.ui�l1te. e Pcs

J1)[',l1o.U. ,oa\, aos nnttl d:as do me" de junho

.F�'CO �cab.�l:.� tnlQ!; os, hab:j'J.ntes i do ano de mil novec'entos e c,inquon
d-e-.'�t.e· l\'nllil�·�·]Pl(J Qllr, 3. (1arnP-!'a J\:íu- � t.a e nove.

nidpa! r1U:l','ta e

-

{'lI 8dr:cj'J110 H S2" I
.

ANNEMARIE TECHENTIN

f.?:l1iT?-tC !t�i: I rJirt:tora.

DECRETO DO DIA � 1, Dl": l\íAI:.('O DE 1959

EXONERARFHEDEElICO CLJILHERl\IF. BUS"

OH JI!, t
I_)', éf2hQ J\!unieip��l clt:: Blu

iuenall, 110 ESa de suas aÚ'�buiçõe::,
tel"!uc elll vista. o dêSn��.:n1.b!.'anlento

Leopoldo Blaese, das, funções, de

Intendente, exatOl' do Distrito de, Rio

do distrito de Rio dD Testo para lo Testo. a contar 00 dia 21 do. c.or

condituir õ' IvIUl1icípí:o de, Pom81'0de, :·cnl.e ano.

tl1S.btladO no.
d'a 21lk janeiro do cor�

I
F. G. BUSCH .Tn

rente ::110, resolve:, Prefeito 1Iunicipar.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



IMPORTANTE campanha de Ínte- Pois o mesmo acontece com a ele-' decifrar o estado de �SU3,S finanças. ca , Embora pague uma taxa fixa

rêsse público está. sendo realizada trlcidade que, pc,' estranhe» motivos lOque acontece, por outro lado, mensal que cresce, recebe um pro

em .tôdas as cidade" progress.atas .do não acompanha o processo .ncrmatÍ corre O comcrcíante progressista. que Juto cuja quaHdade decresce, Em-

-Brasil},· grandes" ou ·pequenas, desde de Compra e venda, apícado a .todos I ontem era. apenas dono de uma "phr bera dospertl.ce energia eiétl'iea, do

que servidas por eletricidade, a ta �$ outros produtos.
.. .1 tinha "? Registrando e

.

COC1trolanilo ponto ue vista, de qualidade, man-

vor- na .ínstalação. obrtgatôr.n, de e· Arsim como no caso do padon-o.] seu movimento de vendas e Il'cr05. tendo .aeêsas t.odas as làmpadas da

:1crgia e:étriea; 3. soma a pagar- resulta do número \ e apltcando êsaes lucros, que afina' casa mesmo sem . necesr.idarle, não.

Trata"se dei movímento altamente de pã'3�. comprado», também no caso! conhece quais seja, amplia �'2U nego- 'cobe, do ponto de vista. de qualida-
louvável, ....po1s·· revertera' em grandes ,.. n' 'g' 1 't·

. 't· -
.

P
,

1 11
'

fícíente e a o.

� _"3. e er la e,o rica, a soma dc,yerta CIO, aumen a sua !reguezia rogr.-
·

.. e, e ergra 5U ." v, n m p. Ta s

beneficios, tanto para o consumidor .Iependea- excluaivament.e do total de é!e constantemente, requisites mínimos de bôa luz e bôa

quantr» para . o produtor de. energia. ':ilí:rwatls .consumidos, E o que, a.c(Jlltece, por "ua. vr:z, com virão já não 'evando em conta tôdas

elétrica, já; que Se destina, a conciliar Ora, EDmente com o UEO do medi- .(! pr-odutor' de eletricidade, que não 'e cutras comodidades que a eletri

'.ie maneira lóg:.ca e perfeita as rea- '.101' é possível uqulatai- a "eompra" controla o que vende? A não r.er c:dad5 prcporclona ,

,.:;ões entre ambos, de J;:ilO'\'_'atts € à,l)Vorminar a "soma" em casos excepcionais, passa a so- Basta. "embrarmos que, em, tncon-

O conhecido mêdWúr d,,, luz, de 3,. SRr. paga; freI' de estagnação crônica, dono tãveís localidades de taxa fixa. não

'facílima jnstalação e isento de pro. Porisso, é da maior relevância, a perpétuo de, uma "pórtinha" que é possive) ter-Se em funcio.namento

hlcmas. de conservação. fi um .relogío campanha agora em curso 110 país, não. se oxpande'. 11: oert.o que, de uma r,;eladeira, por exemplo, pois a

super exato, ãuvíolável, que possibí- Inte:ro, e que está merecendo I) a- tempos em tem.pos-, aumenta a taxa, voHagen: é tão
..

baixa que Iogo dani

Iíta a única medida correta de con- poío tanto do público como. do"" pro rixa, para cobrlr' o desgaste. de ma- t ficaria irrernediàvelmcnte o apare-

sumo. e estabelece o único e verdadet- 'lutores, pois êstes também estão a tel'iaj' e á elevação do eusto de vida IlhO.
1'0 critério de pagamento justo. ·!ivar da medida. ju"ta no sfõntido de mas continua recolhendo. .

um divi-I -.

A Campa�ha. do Medidor deverá
- f�

..

_;.".,,,,,�.,..
1)"·2; todos os 181'es' de -tcdas as co- dendo miniruc sôbre seu capital, sem. ser coroada ele Sucesso. Partindo

NÃO E' JUSTA A TAXA F'IXA rriunídados tenham seu m erli dor de esperança de verd�deiro progreSso. j de um elemento. conoiliudor de apa-

A ta.xa fixa mensal, antí-economi- kilowatt-hora. Quer' para SUa companhia, quer pa-l rê.l1cia tão humild.e, .

!"erli pos-Ivel,
ca, há muitos anos superada nos 'a sua cidade, r ,,) pouco tempo, aprectar 0'5 �'.!�"'-

grandes. centras eonttnua sendo ado- QUEM COMPRA O MEDIDOR, EnquantO' isso, padece também o mes ereítos positivos que surgirão

tada em Inumeras comunidades, com O medidor deve ser- adquirido e público consumidor, que se rnultjp-�c natural de SUa ado(;ão universal.

evidente preju.;!zo do .progresso local. pnstaladO. pela companhia fornecedo

�asta. an_ali.sar.;>,e .

a precaridade do Va de eletricidade. Seu preço é mi..
SIstema a lUz de qualquer compara- '.Mmo, equivalente .ao de ;Um- par de
ção rudi:r:o.oentar,., Isapatos', E suas vantagens são enor-

Cobra"s!? o padeil'o runa taxa. fixa,mes, para toda a comunidade ..
mensal i muito logo teria Suas pore I

O medidor desemp,mha um papel
tas feChadaS. A 'não E,€r que limita..'I- )2,emelhante ao. da cai,xa regsitradora.,
�e o cons.umo de cmla oontribuintel ,E' "':ordade que ainda existe muito

ou sacrif'cas!"e a qualidade do pãO: : negociante passais1:a que teima em

lI, !guns teriain demais: outros de .me' prefel'h·' a 'gavetinha do balcão,

nos, e todo". .pagadam' a mesma ,Também é v,êl'almente v'2rdad2

-_J
�:'

qiia:,ntia� um mágico paraque ser'a preciSo

-(0)-

ORE HEterO R. flUSTO
ADVOGADO

RUA 11 ....,. 572 � 1° Andar ALTOS D ACASA JAR..>\GUA

DR. FERiaNDO lUIZ "EUSI
.INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS NARiz - GARGANTA
- CLnÚCA --- CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1135 - 10 Andar - AO LADO

DA CAIXA ECONÓMICA.
TELEFONECONS,·� 123J - RESIDENCIA,

_(0,-
16-'77,

fY'NfS E
ElLUiGIR

Exames de Sangue; UriIla, Fezes, Escarro. ele.
Metabolismo Bz.sal {Tiroide}, provas funcionais do Fígado, nins

e Digéstão. Téste Biol�ico da.
.

GJ avIdez;
Identificação de germes patog( nicas é Prova de Sensibilidade a03

Antibiaticos (RE:nÍcilil1a,.·Estroptomicina, ChlQfomicerína, SigmaUll
cina, Aureomicilla etc).

Rua 15 de Nlivcl11bro n, 342 - 1. andar c.� edificiç, Adna
no Buerger;
Blurnenau, Fone 155íL Afendo

�
.

-

,

-

-

' . -.

DR· DIOC@ ljFD�fin�
. .

!5 ,. 'iW@ ' .......nUS4lni.�

DOENÇAS DE SANGUE - .TRANSFUSÃO DE· SANGUE
E PLASMA'7 TRATAIVIENTO MODERNO DA SIFILlS
(CURSO ESPEcrALIZADO) NO·· DEPAHTAMENTO NA
CIONAL DE SAUDE PUBLICA .'_'. MANTEAi ANEXO LA·

BpRATORíO DE. ANALISES CLINICAS,
RUA FLORIANO PPEIX0'f0, 33 (AO LADO DA GRUTA
AZUL)

. . ..

HORARIO;. DAS·üAS 12 E B-AS lí1
.. A.S·. ,,�:l HORAS ..

ECONOMIZINDOtnu
?ARA TODA E QU,t,.LQUER CONSTRUÇÃO, ADQUIRA _t\.S MADEL

TACOS

SOALHOS

FORRO

ALINHAMENTO

ETC. ETC.

Va. Sa. eneontrarã por em um preço realmente justo

Na

SODEMA
SOCIEDADE GERAL DEMADEIRAS LTDA.

Rua Sã] Paulo, 931 - com telefone, 1139

FORNECE1UOS ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

�=======�
Pedill·
POVO

Socorros a

IradaiaDeuse
Jorge I...e,yy
prf�Dt!lU).:�Di �_�

e �.�

:!i teDil i� u-tii
fÚl'Ía das chamas, apenas seus

I

I
J ORa llLIMPIO IJJI1\YIG
1 ESPECIALISTA 'El'd EXTRAÇõES DENTA'RIAS, DENTADURAS,
í PONTES FIXAS E MO'VEIS, TRATAMENTOS GERAIS. APARELHO

t DE RAIOS X E INFRA-VERl\iELHO.
.

! HORARIO: 7 - 9 hrs. (manhã) -1,30 � .. '1 hrs. '(tarde)

I ALAMEDA RIO BRANCO; 70 - EM FRENTE DO CINE RUBCn

11- .'.'
DR. aOEMBR lUZ

�SCRITORIO :

RUA -15 DE NOVEMBRO, 340 - TELD'ONà\ 16fH

RESIDENCIA :

IS
RUkPARANÁ, 8 - TELEFONE. .1600

I
/ I

ti

II
I
!

1\
I!

j tADRGfiiUDI! 1
I 1° TABELIAO DE NOTAS DA COMARCA

i ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA, DOAÇOES HIPO·
I'

I T1l;CAS E OUTRAS !!

! PROCURAÇõES, ..
RECONHEC I

j TESTOS DE TITULOS. IMENTOS DE FIRMAS, PRO, I,EDIFICIO DO ".FORUM"
PREFEITURA. - TELEFONF�:SALA

RUA 15· DE. NOVEMBRO. 11'10 1624

-,c.)-

DRs JEMESON RUBRISUE
I RESIDÊNCIA

ADVO GADO

I,I ESCRITóRIO:

11
Rua AlvÍI1 Sehradcl', 173 l�ua 15 de Novembro, 572

.

Telefone: 1023 ,1.. AndaI' -': Telefone, 1266

IBLUMENAU -- S.C, BLF1VIENAU - S,C.

�::;:l�==========:;;-====� ..

GOLPEADO pelo: infortunio, o sr.

�;iR filhcs, apareceu há eli�s na

cidRde ce Indaial, onde est.a jornal
tem, um númet'o de leitores, devéras

expressivo (quaze quinhentos) fa-

Honório Bonna, que resid·e em Rio

Rosina, no Mun.',cípio de Timbó,

ten['o sua. ca�a totalll1ente de:�truida

pelo fogo, con:ocguindo sa'var da

DR. JOAO Bit BORBS
O· -_

TEAVESSA 4 DE FEVEREIRO, 23 -:- 1: o A)}TDAR � Fone: 1560

DR.l1. T II B O R D 11

I

I
j
1
,
,

I
l

f

I
I
I

I
I
!
l

I
,

I
;

HEMORRóIDAS, VARIZES E. 'ULCERAS DAS P.ERffA3

CURAS SEM OPERAÇÃO
CLINICA GERAL DE ADULTOS,.lt CRIANÇAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 14.'

CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TELE:i', 1l6G

-{ ..}-

n4?t.p.n���s do

DRK'
CorQlí�·ãn

CaRValHO
(ELECTROCARDIOGRAFlA)

TRATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO fu�,

GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.
ALAMEl!)A RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO

CINE BUSCH
--'-( ..)-

DR. paULO MII.YERtE
CLINlCA GERAL E CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZABEL

DR. AfONSO SnlSINI
ESPECIALISTA El\I DOENÇAS DE CRIANÇAS
CONSULTORIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE, 1433
llESIDENCIA:· HERMANN HERING.

CtlRIOJUO
-(,,)-

BENlil'AIM

2 -- EUIli'lCIO DA

Itlalt,i

�·::;p-do apêlos a.o nosso quilos de pregoS para reconcÜilÇ:"IO
de sua caSa. boa Ílllportância em

dinheiro iOl'am eis· donaLvos pre,

tados aO! suplÍcante, fato eSE': qne

1'.egistr-anl05 con1- gral_1de �atisfa_çãb,
pois que, Levy Malli, o vihi'anE

redator da. PAGINA DE INDA

IAL, não só demonstra ser útil iI.

cúrl'��pun-

:>ua terra, através

{.lent� rCE})cnsáve] pêla Página de

Ind2.'al, no scnt:do d·e' divulgar o

'.amentá\'el ocorrido, e solici:tando

de,> indaia.·'ense5' seu apôio ao infe

liz cidadão, nc que foi incontinente

a.rel1dido, evid3nc".anuo êlES!,nl o g:t:"s
to de sOlldadedade humana que

cal'aeterisa o povo daquela locali-

dade, I��lell1 de l'eCehal' quase duzentas

e CInquenta. pe,ças di' rOupas, uten- Isi.1ios dOlllést�co� ('lU g-era] e .vár"os
lIIt

�

------------�------------------�._----------- ------------------

I
I-----------------------------�

tos, ben1 como pl'ocul'ando dÍlüinuir

os' sofrimentos do próximo,
Fo''icitações Levy!

.

i

I
I'
,

• SE VOCE QUER COMPRAR BEM E BARATO!."

_ - VA ENTÃO A LOJA DA _

Tecelagem
União !!I'

m( , 1,505\31

1-----__ --_·--·--i
de sua propl'iaAlem de uma variedade de artigos

fabricação, tem ainda roupas 1'ejtas -criança ..>:, !.
senhoras e cavalheiro.� -- A rUgos Sem Goma, Tintu- 1

raria Própr'Ja - Vendas Por Atacado e ·varejo.

Telegráfico: "U N I Ã O'Endereço

I.-----*-�--=------=--�--�---=�=�����-------------���

I
,

Regressa
-- dor

Brasilao

(rint_U
JaneIro í'In 20Porte

t:"-' ju1hn (_�(n'r(._·nL�.

O .,;.-r. 11'lr;cu -Bornllc.us;::'.!1. Cf.>1l11) :;Clter Ii�!i1eu EOrlll'aUESn ccrnunieou o

,�j::'!..l"j(', viajou rec.ent:-2ulf:.'utt:' pa.raao Brasi" no dia ::0 do ÜG

E:::;t.:':Hlo3 l..T�1iiIo·:,:! r0spDIH.lenLl.o, enl sua

aU:::"211cin, no Sena{:o ]rt�d::ral O §U_

t':::r ry!!1l)�!l'cado ollÍ(---rn en1 N-o'."t IOI·... � veira.

qt1� no navio ó_ An�ent:.na', ql!e p��tará J

ESCOLA DE SARGENTOS DAS i\R:i\L\S

'ras f.'0rá retili't��\da no QUiJrte� do 23.0 R.I. nos dias scis� set.e c oito· de

outubnl' do corrento ano,

o prazü_ d-3_ inscrição foi prol'l'og-ado })Hra :·dé J dt' ;-!go:-:,to p;'ó��hno.
()US.JqUC1· infoL'n1:H.:ào .será pl'e:4.nth:t :")05 i,nt(:l�',�:-:��_D..dos n.o QU;ü·Ü....! rlij

2�.o 11:. L
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Auturizada a vinda detrês Professores Paulistas para à Facil�,�de de Medicina de S. Catarina
Conforme foi amp'arnenta noticia- dão Cnnsont, vía.Iaram.; segunda-Ietra to, a vinda de professores para. êsse

1°
de' 1960. 4 \'

1
comunÍ('.'\I·am, por- cabogTanw., ao

\
profl'f'!'oreS para integral" u corpo,

,'do, o

S, e,eretãrio, d,
a

sa,Me,' D,r. ,Albi- última, Pru,'.a, SãO,',' pa,�I(}. O,n,d,e,
I

es, tab,e"COinH',nt,o
.

d"
c

,cndno, ,

EU,'pe.r,í,or,,' ,APÓS
a

entrevi�".\tlt, ql,tC', _

muntlvei-d 111

'"GO\:e�'n,ador HC',rib�,'l't
o Hu,

S'2,,' a., .'!.,l'H
ta rlol'('nk' ctn, Fll,Cllltladc de MedicÜl8\

, no, �e�i e O' Díretor da �acuitlade, de prov'idenl�ial\llm, jqnto ao, GOv'"2:rl�a- \ nesta CaPital o cujo funcionamento 'com o G.Qvernad�J:· .d<� ��.� Pa\l]c':l o� notlC�:� d« qll� o SJ·. Ccl �'YC! llw Pint.o eh, Eia ntn. Cu ta.rlna .

.

1I-IedlCllla d,lO Sunta Oatarma, dr. Rol- dOI' de Sao Paulo" 1"1'. Oarvalho Pín- está prcv.sto para o próximo ano ::IrS, Albl,no Zenl e 'Rv·,taQ.. Oon� On1 �
auto! IZOU a vinctu dt\ trés ('IHlIll'nC",

_.....��......__;.,��--_....._-----------"'--'-",_--' ._"."",., ..._,"""'._-----�--��------�-.�=�==-�."..,.-..,...��-�--.....;;

Banco de .1.In.dus.lrla Comércioe
Sênta CatCirina

AG1!;NCL4.S' NO DISTRITO'FEDERAL
Rua Vi8C(MlI].e de IIl.. hauma, 134 C - .LOJA
Rua do Carmo, 66

Side - Ifajai
FD1ldado em Z! de fevereiro de 1935 �r

•• 240.000.00'0,00'
f
!f
�',
l-' 'f

AGJ1:NCIA EM FLORIANóPOLIS (SC) - Pl'a�!a 15 de Novembr-o, a

'I
AGI!:NCIA KM: cunrrrax (PR)' - Itua Monsenror- Célso, 50

r�_
'Çi

caPITAL E RESERvas
AG1)}NCIAS EM SÃO PAULO (SP) - Rua São> Bento, 341

RUa Marconi, 45 - Rua Florêncio; de Abreu, 637

Av. Celso Garcia, 503 - Rua Cíncinato Pamponet,
ENDEREÇO TELEGRÁFICOS:

187

J�('
..

Matr-iz e Ag'ências,'INCO .:_ Direção Geral INCOGERAL - Rua ViSconde de Inhauma RIOINCO - Rua. ,10 Ca1'1110 INCOCARMO RUa' l:3iíç Bento BANdOINCO - Rua Ma rcorrl: INCOMAnCONI - n. F'lurêncio '

de Abreu' INCOLUZ -'- Av. Celso Garcia INCONOR'Í!E - }:1.� 'Cincinato Pamjxmct LAPAINCO - Santos JNCOSANTOS (ou INCOS)

AGillNCIAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA,;, Ál'aranguá. Blume nau, Bom Retir'o, Bt'aço do Norte, Brusque, Caçadol', Cambodú, Campos' ,Novoc. Ca pinza ', Canoindas, Chnpceó, Convórdiu, Cr+ciurua. Çuritibanos,
Estreito, Gaspar" Guaramirtm, Henrique Lage, Ibirama, IndaiaI, ltaió polia, Itupohcnga, Jaraguá do Su�� Joaçaba, Joinvile, Laguna, Lajes, Lau z o 1\�üll('J', Luiz '1\.1\'(;", Mafrn . Orleâs, Pirntuba PÔl'to União, Rio do Su].
Rio Negrinho" Rodeia, Santo Am.u-o da Imperatríz, São Bento do Sul, Sã.o Carlos, São Francisco do Sul, Sãa M'guel D'Ocste, São Joaquím:;Tai:{"', Tangará. Tiju(!:J.''', T.il1lbó, Tubarão, Urussanga. 'iriele'r;ol. (] Xanx()J'ê�
AG:fi:NCIAS NO ESTADO DO PARANÁ - Cambarã, Clevelândia, Lapa, Mar'í ng'á, Palmas, Pauietra, pon.ta. Grossa e São Mateu.. do Sul.

AQ:E:NCIAS NO ESTADO DE SÃO PAULO ;_ Botucatu, campinas, -Cruzeiro, .Jabotíea.bal. Jacarei, Jaú, Lençóis pa.ulista, Lorena, Mogí das c�mu', ',Jlfq;'.Mh'im, ll�,"-t,agt:açu, Fauli�f"'. Pinhal, FnlcÍCalla Pr't',�iiü,'nt8
. Santo Andrõ. aa,nllos, Scrtill);'lin)1o' Prudente, Santa Cruz do Rio Pardo, e Taubaté.

AG:mNCIA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - J3ana. Mansa , . �" �T
ESCRITóRIOS NO ESTADO DE SAt."'n'A CATARINA -' Blguaçú, São José e Ubíricl ,

\::. "

'

l',i,�
" •

ESCIÚTÓRIOS NO ESTADO DE SÃO PAULO - A1Úedo Gue<Jes. Bal' l'inha. Guararema, Guariba, Lutécía , Monte Mór', Poli. Queluz, Rio! das Pu drn s, Salt� .ópolis Sousus Trunu-mbé [' Vila t1US Lu.vrnrluros .

-====:=============:======��====�======================��================�=====�
BALANCETE EM 30 DE MAIO DE 1959

==============================,====:===:==::c""::=,:===:===;==-::====='===,===:-c==� ','(Compreendendo 'Matriz, e Agencias) ," '<';
..
";..'5' ,.

A - DISPONIVEL

, (';�;XA·
Em !;,C'ccla correni'f!

Em depósito' no Banco do Brasil'
Em depôsito ii 'Ordem da Sp. da,
Mo.eda e do Crédito.

./

"
\ 125.0UO.UOO.OG
.\
-�

F - NÁO EXIGIVEL

Capital

'te PodeIT,s Públicos
úi; �ut'l,I'quia1l'

de diverSoD:

", Pl'a:w fixó
de aviE'Ü prévio.

tj
II

125.000.000,00
,lJ' '�

..,,"'� 'il!i:
282.037.18\1,00
15()' (,77 . 606,30 ?::.r.--'"Fundo de Re,,'orva. Legal

Fundo di, Reserva Especial
FundO' de Inde,nização Traba:hiata

Outras R.,."ervH$

ltl . uoo. OUU .ou
!lO. "lU. 3!J!J.,71J

1.0UU.UI)O,I)l)
ti, 4SU. 'í(J(),:::U

�,.' ..
'-

;:'------�. -�.� ....__ ..

_.�
o:;r;:�-}:.;<' .:.-�_

9;1, 207 . ��.10
3S. 985 . 315,20Em ouh'as espécies õ6� .80'1 .1íSMO NO. I](JO. uro,o!J

B - REALIZAVEL. '1:'""',-,
i.

.

G - EXIG!VEL

DEPOSITOS

â. vista. e n. curto pra:w
Apólices. e Obrigações, Federaia

fumlusfve as do "alOl' nominal ele

Cr$ 33.398.500.,00, d'epositada.s na.

Banc'Q do J3'rasíl SIA." à ord�!Ill: d�
Superintendência da ,Moeda e da.

Crédito, e as do valoi" nominar

de cr.f 1.000.000,00' depoSlita-das
no. Te'souro Nacionat', por fôrça
do Decréto-Iei TI. 9602 de 16.8.�46

Apóliees Estaduais
,

Apólices Munjcj.pais
Açõ::'s e Del':lêntures

,de Podoe<r'es Público::; 234. 60J . 825,00
85.685 .4-1D 80

1.257.398.559,30
1<14 .337. 3'{4,2U

1.102.122.114)J()

?5.mm.41D,10
53.937 . 90� 40

142. 3[)!). 2(11,70 :3. (146 ,027.905 3!l

•

de Autarquia.s • C1Arrecadação
-,

em cj Se-H'. Linlite _,.-r" ..

em cl, Liil11itadas

em O! PopuJare.o; "

em c1 Sem Juro�
-

em CI ;:le A",1..0

OutrM depólJ,íto:;
28 .80.0.488,20

83.424:,00
2.M3.5�7,SO

66.529,,243,50. II
I

a, ,prazo93.0.56 . 693,00
. """W," l

Empréstimos em O!Col"rente i
EmPl'éstimos Hbpotecái:ios

798.274.720.,10
32. 522.58� 90

2.516.1173.988,00.
.2.430.325.085,60.

41.400.508,2a
270.619,00

OUTRAS RESPONSABILrnADE�
Tit.ulos Rf'de!'contados

OtH'igaçõe� dLverms (l"nc1usive
:H' operaÇões {l<2, caJé
Ag-iineias no Pa,is
Correspondent'<'s no· PaíS

(Jol'l'e�'Pondenttps no Exterior

Or<lens d .., pn,gamento e

outr'os cl'éd!tos fi. 71:{. 649. o.42.fj{1

Títulos De!"contados

Agêndas no País
'

,

Correspondentes no Pais

CotTespond'�ntes .no Exterior
'reBouro Nácional - M. Faz;E'nda.

(Divisão Impôsto de Itenda)
Outrol'l Créditos

':'tf:.._., l:JiJ. 652.321,90
121.985.126,90 320.637.14880

,;:;

3. B()r, .665.354.10

3 . 395 ,4H\10
203.362.891,90 I) . 026 . 525 . 818,4,0.

79.128.225,70
" II3;352.446,00 �;.�:"��3.183io. I

163.137.226.50.
2. [176,mm. 402,10

111.257.753.90.

5. fj53,10

W--,' .. r.r

Imóveis _

W
- i --...,-:.....T"lIf Y

Outro" Va,'or'es "

C - IMOBILIZADO

63 Edlfieios de us·o do Banco

Móveis E UtensHíos

Materioa,l de Exp'ediente

�,.. �_.�,-.-�

232.986.569,30

59.279,099,50
5.197 ..730,70;

10�00

as. 3R3. 72f;,lO
511.027.80 0 3413. n�3. 653 .5U

Instalações 297AS3. 501,50 :
H - RESULTADOS PENDENTES

Conta:s, di::'; resultados
3H. 0139. :::OJ,150----�-=-�>��� ;

D -- RE..3ULTADOS PENDENTES
Juros er DéE!!Onto.s

Impo.õtos
DespeGas Ger,a;:s; '" Outra;; Contas

64.OUI,. 892,50
4.362 .3.61,30

130.938.374,40
'

:,-.":'

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

199 .314. 628· 20 Depositantes de valores e111

garantia e em custódia

,/ DcpOl'iit. de tltulos em cobrallça:
tio Pak·

dQ ExtcI"iol'

1 773. 371. �3·1 ,50
52tL�5l10 1. Ti0. 7BCt. G85;G�

E - CQNTAS DE COMPENSAÇÃO
VaIoree de garantia
V".1.ores 'em cu'siódi,a

Títulos a l'eceber de CIÀlheiit
GuiTa;: cunta.S

1.550.871.333,90
204.563.554,60

1 .773 . 7U!J .685 60

1.226.00.9.786,50 4.515.21.4.360 60 1. 22(i. 0011, 7tilJ,[íOOutraii' contas ,'1.755.241. ;:;60.61}

12 . 023 . 893 .208,oC 12. O:3��, 8U:::. 208,00
_"_._"_--- -:--:_--::::--,==�.-;;:il::';;;,--,. __ �_ . ..,;;,;;6:;tz;:�.=.-"7""'==::......,._-�,-_,,--,..�....,,-"' .. "'=_...,_..__s,_�,---:;;;""""""-""""'-�,�,�,�_-.,.,_!!$""-=""===================.,,,,=::c'=_""_=-=..., "'_"'"__""..�!.,_;:;:-:-- '... --,

--_ .. _--,� -":'�_::"=::-,-==-";;;_�':=::;�::-....:;:'::.:"::::::-�-:------,:",:,:�._:,:,:-,;;:::,�:.. • .-:.--: __ ;;;.:::::-:,:...:...::..::,�..;:.:.���� .
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RELÓGIOS PORCELANAS
C_.O M P R E

Em' JOIAS UUla infinidade de

IJELO
outros ,A.rtigos'
MELIIOl:

e para
I) I: E C ()o MELHOR

JOALHERIA
i
__ ..

U 1\'1, A
, "de HARALD REGUSE

TRADIÇÃO EM JOJAS E BIJourrEI�Il\S
BLUMENAU' Santa CatarínaRua 15 dê Novembro Nr. 878
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Gi

não eX!,;tE' ie tão pOUcO

i,E �ROBt.EMA crônico e que

I
o mal; não SC! pude deixai- de C"

1ê1:;mpr� temdadQ 'margens para.

,Xi§,ir
de

IJ,Ueln [,lê din,:!to a, úe,ces- 'lI'l'iti�,:" quer- atL'avé�, .da im,l�r:n-, sái-ía 'observância Para' êS5C pon-
r�, b61l1 como. do rádío, ;"'. s

' ::to.,·vifto que nossa Comuna está
, 'f. " "

'Mui!o embora as acirrád,as "'i'epleta ele problemas. Os quaif$
ca.nl�has que se tem feito 'Qnl ,;--Ô.-.v,ern Ser sal�ado5,
torno �dês�e assunto, ",�_lllLSie ria?a A questão •.Col!'ta de lixo" a-
�,!! te:rp con",eguido ;:�7J::fêl:':·:Obj-:mvo,." _ pareá ,i; luz dos fat,oS' como as. ,n)õrn-i�nte se consi4iii.��níós que;?? �':sú'iíti; í;l'iil1oediàl e que tl'111, qUI'I� I"" Todavia, Q que vimos notandooi re�(t11��vci?·r:- .�lb. se.rv��ç{} da

-.

·:.�.ci�-i-�'���l!�.:'. f_tlJo2r .niú:\ p�:)�lri!tal� "a3i com 'relação a este part�cu�hrt
c;oIeta,_, deTiqo pouca ou (luas" ri,t."nç:�'t'j;·, da Fis�alizaçio da Pro·. ,longe está. de cci-responuer ao
lihUIll� atenção dão W;�1l os feitura:: :tJc tf.êz· que reside ai, u.

li quo Ó exigido. em virtude, muítoClamos que i',ão:';·feito":��. .

>pill' "de um servíco hem feito," o pdneipalmente. do relaxamento': Son.os porém" de par;,��,il: );f.ator básié,o do asnecto l1ig-ién'"o
I

<los uue t.ruba.lhn.m ncrrc sector,
�nqu�to nâo 5'C' conseguh-

'

Além da, demora ,"011'1 que se mínadoe trajêto.s, deixando, UE-.

_3
.. _._i!Í'i!l'I!,ª,_!I!!"I!!,,__!!I!l!'I1!!!!!!!!;!2&�!!l!!!!IJI!!! P!III I!II!!!_!I!""",__M!III;I!II_••__s,__I!SI'lIl!Jl!__lIIlMlI!II IIIII__!!lS !ll!!II!II!II !!'I!_I!!_!I!cr1!!!._IIlI'!'.!!'l.&__!!!!I!II!!&_.•_!!!Z_b!!!&__!PI_bl!!"!...

,---,,-'�r'
'�-':<:l�__.. _'

BIO

sao PAULO

·.·T--r-·
,

;.�l cunrt'IBA

BLtmlENAU

�r P01Ir1'O ALEGRE

NOVO HAMBURGO

CERRO LARGO

'.'.

s,

PALMIl'08

t

�� ��� .. _�.�-:�- -a-
E

UlUA REDE DE 42 AGENÇ!AS QUE A'l',ENDEM Tu-

DO O IN'l'EIUORUO ESTADO DO mo GRANDE 00

SUL E VICE-VEIlSA

filial Em Blumenau
Rua Paraiha No. 125,

- :';::7�!rõ

co;l,',r,m côro Illista de

65,
mú�icos

I
verdadeiros m!�strcs da, música,.cuja í menau a e, tr{'a �'."l. rl'fprida

.profis;::ina.i-;,·.�,de";crá ,�onst:tnjr-se ·',ma,,iá u!�rr'pa.� ·ou os· 1lmbralS de, tI'a Sinfõn:ca, (,n:co ('spetáct�j() 110'�fio .. çsp,daculo do ano " a ,apresen- Suas pátria o
•

! su' do pai,;, propol'cionado ao� hlu
'ação e� no,,�a cida.de' da' consagra- Será no dia 15 é'e Agosto o a�ontc-I menaU011"eS pela MAKRI �: Teatro
la " fHmo�a Osqáestra Si,riIônica de- cimento em pauta" à cuia cOl1cê,tO

i
CarloS' Gomes,

Draga (fr-chec6S10�aqUiá), .. '_ dcvet'á comparecer. inc'ont�vel nu-,. Tn'á por local. a ""..la d" e"pLtácu-
No lJrQg'l'ama, fIguram compo�lço('S 11111'1'0 de p('sscn!"� ainda l1UL1S Se con-, Q" rIo C. nomes. " ; l';,l inIcio, ('"ti,
'" "él1o�he universal, de autol'h,' (1(. $;,�lel'ando,' que é jus!:nnúmi<, '�m Blll-! mareado par:1. :í�' 20,:;0 hn.

** aH,. ,,";;zwi = J4Ai4!2JU!?

� llUPOn'l'AçAO E COl\iERCIO -

l'UODU'l'OS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

, '

"
, UenHlas e Conservas rOl Gerâl.

.:'�.:,K·UM!� INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS AO SEU DISPOR

GOZE INCl,USIVE, nAS FACILIn �s qUE (jFERECEMOS, IUS1'AN
�

DO NOS PEDIlt l'OR 'l'ELEFONEPARA RECEBER O QUE DESEJAR
SEl\I 1\1.4J8 DESPEZAS!

Rua 15 d(� N'!,vembro, nr. R74: ".... FOlie: 1.306

EnT

car-act.er'Isa esse serviço, ficando
os caixões contendo as matérias

Inser-vivuís, por várias horas ex

postos nas oalçadas, chegando os

npanhadorcs 11 ponto de, "111 mui-

I_os_"Maiores CulpadOS ·1
o NOTICIARIO policial regis

trá. com abundância de detanes,
caeos havidos em que, indlvlduos

alcool isados, promovem verdadei
ras esca.ramuças em salões de

bailes. e interiores de bares.

Essa,. "o!,cl'açõe,," sempre a

presentam l'eSul�ados fur:éstos,
saindo-se feridos pessoas ,lue, as

vêzes, nada tendo à vêr com o

nssunto. são at.íngidas por uma

caücua pei-d
í da ou uma garrafa

mn,' eudereçada, e, o qu e é muito

piór, os
H fecra-bod (:.'g·a�" volta.rn

u l'epetir es�a
.. operação", num

espaço ele tempo que nos de,ixa

dúvidas 'luanto ao fato de que

vieram ·lt sofrer a punil]ã.o que a

lei determina ,2m ·casos dr'l'sa na

tureza,. porque, �ú� H.�shn n�o fô:-:;
S<>. por certo tã.o cêdo: não s,� a nimn ..

rimn a l'I"pctit, ,as proêsas ant,e

{p'riores.
j

1
I

I
i
!
I
I
l
\

Quer noS pal'er.er� \�ü111 relaç�o
tiO marginado, qU.e ,cnlf';!dos não

são �iÓ os con�l1midorcs, da "bran

quinha", lJem Como u:." própl'io:5

propt'ictárioB di' hares quC, con

quanto pag'uellT à vista pr�ló que

hebem. pouco se ÍlIlllJOl'hulI venha

ta1 ·'COllH·Uloraçáo'" dar fl)ll ba

rulho ou nio.

j\1iú�, 11lUjtoB th�··er;. I-lUDondO u

"fr{;gIH}':�· t�';JH (] ··luelul r:un;:·n-

1.".' f{I,Z('Hl P.ti� (.J\le.'.t.i\��J (��� '-lue o

"p�i.\ .1t' '!:!n�-!("" P íJcert·':I_u a:; �ar..

:',11":1·; cl}'j!l.� d�� rquldo:� c:;pu tn:j

11:1' pr:t.t!_'l(·.h·�,:--;. prds n !Jl'nt!U1./J ij

v:_�ll!"hlo }u;:t�:: rap)r�n..nlf·nll'
n GU111

8,.1 r(tntl(l�a iun rgcni de 1 ue [,t;.

1'.� ,1,:[ ;d, I) grande muI ih l,o'i
c:" nii(l 1.l1!ll'l' i;eyeralncnte 0'-'

<lonn:-; ,le dd"','lllÍll'ldo" "botccm,"

\l.<_".8h·(I�; l� y!.';_·{'lro::, Cn1' a P}"(_'��I�l�hH'
noS ::;enS Hl·'U.lbitul's�· cên�.!5 uêt;�e

;'juihlie e!1v(,I,,:,t!o[; ,"'mprC lHt"

('1'(>"(.:";" p'1,'ich i". n1(l-" qne, no

fin:::d (l;l� ('"·(lnt.n�. 'q tH.' III tr:'Ut cu'_

p;1 ln'_:RJHll S;\f) o;:, f:HTi<-t�t�, dp:

'};nn(l(�-f>"_' rh'!: :-:(1 íldnHlP,-f:JY .1n.-.;1-;I-
1U('l1t.I'. a nt�Z d" ;.�rHt� ..tc' 1:1;1_'.

I
I

1

�f"l1l{l,� rl� np:nj;lf) quh '} .tit.U];.lr
Ila D.n.p. ·{1(·vf'ria. l.alxf\r 1'111:'1.

]lVl'ta,.;n çl1anH'lndo 'I nt-?nçãu clo�

1'I'npl'Ídário,> (1,., harel", !ll'�I·tando

('i, n0 �enticlo ele flue,. por 'l�al.",
que!" ;_11h::3.;:-Cll'rn <t\1(' !1nl.pt·.::r e qu{_'

êl. en.\.lBa .da, �1::sn1a 5t�ia o 'a-cooI,
não f:) serão punidos os �eus pro

tilgon\ft�,s' bem como ele,_' pró
prios, c,LuBadores d'es�as intermi

náveis alg-âzurra<. cOn1;equência
dn falta de eserúpulos de algun�
que, visando apenas vender à

quem interessar, possa a aguar

denle, náo- refreiam a sua ânsia
de .ganhar o di:nheiro. mesmo,

'1U(', para "'{anto. l';('UR eS!a!lPl-e(+
llH·ntús virf"lll êl11 .palco (Jp ce·
MI" ,1 p, ., f!\t'"wC1it ('.. "

sim, entregue às moecae e à ação
. dos cachorr-os. os caixões aba.r-r-o

I.a. .(los de sugeíras, its. quais, darlo

;,I, dpterioração dos restos de' aü
muntuçã o. pussam a exalar máu
claetro ocasforrand o urn, mar

estar ii toda prova .. cspalaando-se,
às malorta das vêzcs pelas ca ':ç;a
da s e proporctonando um aspéc
to de�agra4áYel dl:& se presenciar.

Nilo se iludam purqua muita
('oi.··a ainda tem qUe sê!- feita
}-"al'B. 111.'2 possamos rea.lrn.crrte �'.:r

J110� ll1t.'re-ccdurt's tlt_'-<:;e t íturo .

q ue em J31nmenau
:SAUDE P(TBLICA

apanhadores de lixo, levando da

'mi Pé�8inw. imprcssâo, cnquarrto
rió s outros ainda ternos aintla {'I

desplante de baler no peito e di

Ler CD) bom som que isto aqui
é .•Cidade Modelo".
Nada. disse!

o piôr porém, é que tais caEOS

se verí.tícam nas ruas crmt.r-a is

da cidade, de-spcrtundo 'L atenção
do fora,steiro que fica a, julga r

SEJA UM

Miliullario da S' 1 JDr 8 ....

ADqUIRINDO BILHETES DA

Lotoria Estadual
NO

NINHO DR SORTE
AGENTE OFICIAL PARA BIA_'I1Il;;NAU, INDAIAL, GA8PAR

TIMBó, RODEIO, POJ\tEHODIl; E DIDMAIS DISTRITOS V11::'1·

i

I

II
!

i
I

NHOS:

CASSIANU DAS NEVES

MILHôES E _MILHÕES DISTHI13UIDOS EM 13LUMIDNAU m

CIRCUNVIZINl'IAN(,'AS!., ,

Você poderá Sef HlH Dos F,'J'zHvlo'! Basta Comprar para ganhar!
___ --- - nUA 15 DE NOVEM&RO, 7 4. 2 - - -

lL---==========================================��-=

I
I
,

\ I
I
I
I

":;" I

Troque agora sua bkid�to

�,\

. __ ---, ... , .. �-

"=

;\tE!lanrlo sup biciclsto

-ç·clha (seja quftl fôt

o seu estodo) ccrnl)

porte de pog!lJTlcnl",

PRQSDOCIMO ohm!c�
"mo "NOVINHA"
por sómenf�

PE ENTRAPA ." '�3!"!'!'�
em $Y!!yGS p.m�t.gçõe.i r!!�!1U!h.

nlum.nçlU • Rua 15 ti" Nov"ml>ro, '?O�,

I
I
f
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inv<:r�(}, tir!.tava )por tEldof;
os olhos da rlcresta de arranha-céus . O frufrlU nos diálogos da pI'es-
sa. O formigueiro humano atropelandc-se nas enormes avenidas e no

mundaréu das ruelas. Em. São .Pa.ulo, quem nãõ tem. pressa?A pl'oci$�
são .int.errniriávef de automôveís levando ao. entêrro a tarde qUe procu
ra fugir ao atropelo do progr-esso no sapateado horrífico das rodas, E.
que:.o bonde deu '0 briaço ao .cabo-dc-aço e disse:

. conduzido, ..
A' escaca cromática das côres, reltgiôes, raças, cpstumes, tamanhos.
Sâ,o Paulo, é um monstr-o úpocalípt;co,
Tt'ês horas o t'elógio enfiara, pelo ôlho redondo da tôrre, '.'
Uma flexa apunhala. a calçada. T"a;:, um letreiro; "Tabe'Úáo Menottt,

:;lO' Tabelícnato " ,

' ."

.' •.. ,. .. ..

Entrei. Desci a escadinha e fíqueí-me imóvel a contemplá-lo. Lã. es

tava ê.�e sentado à secretárãa com o cotovêlo fincado sôbre um maço.
de papéis. Talvez os ortgtnais, de um livro, iA nossa. vjdà:-:- todo Ü'

mundo o diz é um livro qUe. comJ)onts: a última. página fica-nos EOÍJ,'
05 Cotovelos, melhor, sob O· a.rco da. cruz. , •

COÚlO estava diferente de' quan
do. o-conheci nos longinquos anoS

de 52. Quam mutatus ab iIlo! ,De
fato êle não, era' o idem ip�e est,
A lUa cai.ra'Ühe os cabeos . A tes� ;.,.
ta ligeiramente arregadada, Os

o'hos' cavos filtrando 'uma luz va

ga através de grossas e p�
sadonas lentes. Olhou-me. e ,es

candíu-me, tenho certeza, da 'C9.�
beça aos pés. Não me reconheceu.
Apresenteíme , Fêz-me aproximar
Íneonti;nenti e sentar-me bem ao

lado dêle.
- Vens' do Sul e de' Blumenau ?

Belo lugar aqu�'e. não!
- D'zem, Dr. Menottí !

"uen'eira de 22, A' Semana de ar-

te moderna o pi-ogi-esso das le-

tras nacionais após o aparecímen
to do modern'smo , Apostrofou os

pi:tsEaJistas, os se'!lços: os 'tabus,
os forjadores de uma ii-te tipo
cartão-postal, os académíco., atra
sados .. ' mostrou-se enr síntepe,
um l·cvolueion!Í,l'io. Sinal. dos ge-

Eu me ficava 3, ezcutá-Io
, En

veredou pda política, uma polí
tica de amor univer-sal.. uma 'pa
Jíttca de fratcrntdade 'igu�adacle
" 'iberc2aeJe, uma politica de quod
borium est tenete. 1\losÚ,on-se a

migo daqueles que enyiqueceJll,
enriquecendo os outros, Dos fi
Iânt ropos , Uma politica sublime
que talvez nem sonhasse Ghandi,
Platão, Maquiavel. Uma politica

- E então Ah! Os or ig inahs de,
um livro?
- O Senhor' poderia
favor de lê-los e dar

fazer-me o

o seu jui-
zo ? existente, porém, numa merisa-
,- Com imenso prazer:
Tomou do meu livro, fa'l1eou·o. e

começou a ler a Voz, da C/3rca,
Procurei ler-lhe os sentimentos a

través da face. Os olhos "se lhe
alumiiava.l11 d.e quando em vez e

um g<:'sto ... um gesto .. , depois
di!!lse:'
- Bravo, daqui a dois dias ve

nha ver'me. Quero ler o seu li
vro com calma, está bem?
........ óquei, Dr. d·elicadeza sua,

Parecia que tivéssemos encel'-'

l'ado a COllversa.. De fato, eU fô
ra vIsitar o gr'ande: escritor para
ter un'li parecer sôbre (} livro Bar
riga :Verde e estreitar' ma.is. 05

laçoB
.

('1.,. uma velha amizade li

tÚ·ál·ia, mas o "l:utor de Juca Mu

lato, c.omeçou a ana'{Ísar a vida

atriwés de' seUB prismas mais

eruciantes. Relembrou a fuse

Êem chamada Evangelhos.
O homem quando falava pare

da vomitar fagulhas e suas pa'a
vras eram de fogo. Enrubecia,
recoíhí., nos' ângulos da bôca um

pOUco de saliva, e os pesados ó
culos lhe, e"corregavam pc 'os na

riz. Mexia-se' muito na cadeira

g-ü·atória, corno se êle' encarnasse
o mundo. girando' Sóbre· seu eixo.
-,-, lHas' Dr, POl'que não eSCI'c'

v·e- um livro Revolucionário?
- E o que penEoBi fa2er, ÍnaS o

acúmulo de serviço não rue dá

folga.
Percebi que o imortal autor

(1e Mo'sé" era um Promet·ell 3.eOI·'

rentado ao' eterllo qtlfloticUauo do

g'anha-pão naquele labutar de pe
sar a gôta de BUor com ti grão
de fpijão de cada dia, Não P01'
di a ocasião·:

'-��---l
Voei !�i lanhand� sempre

Encerados,

LOCOMOTiVA
porque Ião

e GARANTIDOS fElO fABRICAM!!
• iOO% IMPERMEÁVEIS

SOCIEDADE COl\iERCIAt
CATARIN'ENSE LTDA. �;i

,
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Matriz em'CURITIBA
Av. Vise, de Guarapuava, 2738

Telefone, 4-2451

Filial. em CURITm�
Av. Vise. de Guarapuava, 2750

Telefone, 4..2451·
PECAS.

'.5

FILIAL:

CIDADE DE BLUMJ:llNAU

____Dila_ iIe!4i
_
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110111 DEL freEHIII'
JOSE CURY) ..... i!! ... _

QUç acht', o Dr. do Concre
tírmo ?
- Poesia con.cr'et.a ? Cornpréb

ontem mesmo �m ltvro: de poe
Sia concreta .. Esboçou um sorri
so a;;!"clo como limão, passou a

zal.vri nos Iábiés, chupou hafi
ta!1t2 a 1:pca e baixinho r sapicn
dcri(.'d Idi"se;
._ Urna estupidcza!
E fê:;: na hora uma poesia COIl

crrtista com jôgo de paa.vi-as em

lAIA, Vivemos o século da esfin

ge talvea quísesee dizer.

Já o relógio pinga-va as quatro
hOl'US quando me 'de"pe('i do. es'"

critor-. Fiquei' de voltar ilaí' a

dois dias e 'tle fato voltei, Ele,
boníssimo, ent.u.Jasta já l.ua· o

meu livro e' já fizera a crlt:ca.
Autogr-afou o ú;tlmo livro de PO(!
sIas dêle Üitit.ulado: POESIAS o

I
I
I IIí I

I

dcepedímo-nos ,hum abraço, não
deixando ê!e de 'me cnt.uêiusm a r

Com a publicaçào do Banlga_
Verde, pedindo-mo outrosstm llW
enviasse "0 estudo···s6bre Juca r\.,1'u�
lato e Jeca Tatú. (Este estudo
saiu no LuME como página' iit(_�
rária no més .du abril).
Foi entustasmadn que i'àí du en

trevista. com Menottí del Picchia.
Todos os g r-a.ndus escritores d·eve.

r'am ter o espirtto d, I\'[,enottí I)

não üevertam como

de

sua �{(jria� Deveríam Iernbra r a

quula frase camoniana "que .-,�u
tro poder mais alto SI'· alevanta".
Um eogio dado PaI' ,um gra.nde
vale mais que tôrla a baba nogen
ta da plebe

í

nculta.

São Paulo: julho de 1959

"
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A RepúbHea Federal da Al'2manha fomia, em Junho de 1921. DOlS a- Amantes da múS!;ca de vár;las
".,1 tcrnou uma naçi'to soberana. a 2 nos depois mais de mil poços esta- tes da Europa. l'ea.lizaran1 uma

par'. �
ver-

I
I

dc· mai.o 'de 1955, d·ez anos após o

têrmino da II Guen'a Mlw�ial. Ne·o-

ta data, os' governos elos Es'tados

Unidos, Grã'Bretanha e França ra

l'üvam por terminada. a o-cupação da

J-\lemanna. A 'êsqueeda, o Alto· Cú<

n1issário dos· Estados Unidos, James

B. Oonant, as!:.ina o dOCUluentO, ven
do·se à direita o dr. Hans Berger,
do :r.Hni.stériü do Exterior de Bonn,
e, ·e'l1tre amboS, Konrad Adenauer,
Cranceler' da Alelllanha. acidenta' .

'.

Descobdu se petróleo em SignaJ
Hi·q perto d·e LOl1g Beach, na Cali_

IIJ +gçmg *"'.E

Yi:.un pro.d.uzindo pe.tró�eo na região
com uma pl'oduçf�;) anual "de 68 mi

lhões de barris. Os métodos de son

dagem fm'am lll,ais tar'de anlpliados
msdiante um sktema de válvulas pa

ra contro'ar o fluxo de petróleo,' que
E-:ê; "lã na foto oaindo de uma das

torres. O surto de petróleo tornou

Signall S�"l uma municipalidade in·

dependente e a área de produção fi

cou sendo uma das maiores da Cali

fornia. l'stado que ocupa o segundo
lugar em matéria de produção petm
Iifcra nOs Estados Unidos,

dadeira pere;;rina.ção à cidad� ftan

cêsa de Prades, em jUnllO. de 1950

p'-tra ouvir o v}olonceIi�ta FabIo· Ca·
saIs. Na cido na Espanha, COm mais
{'e 80 anOS de. i<iadc, Casais se des.'t-a
ca principalmente quando interpreta
as composiiÇõe,o de Bach para violon
cl'lu. O festiva" de Pradc;s. foi reali
zado em comemoração ao .20()b..a.ni
yersário do nascim.anto· .do Bacd.

Famoso também coma )fl'ofessor f!

regente. Pablo Csah; vive; ,pre:'!e'nte
mentel em San Juan, Porto Rico.. on
de inspirou a inE.tituição de fes.ti",a.is·
anuais de música ali ,inaugurados. 'em
1957 ..*--

·44 1

I RI LI DI.
BLUMENAU ,SANTA

·-"'''::-l·,'

RUA 7 DE SETEMBRO, 1536

IMPORTACAü ATACADO
�

ACESS()RIOS para

ACUM.ULADORES

CATARINA
Filial em PONTA GROSSA
Rua Balduino Taques, 829

Telefone, 422

Filial em LONDRINA
Rua Quintino Bocaiuva, 21'8

Telefone, 522

FONE, 1852
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AUTOMÓ
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etc.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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lomil risse> dia·18. na Asstmblcia le�jslâtlva .:
Estaiual u Snr. lRWIN PRADt
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'. e-;:'Oa-qUI> co�tribui�ám nas urnas para que dos com a posse <1êsse polit.ico inata- i' �""sslm os .dltos mun'clplos. ..

Q, Sl'., Erwfn Pra�e f�ssll>um dos prt-: câvel, que l,lá muito vem' honrap:dil a mInha� mais um Deputado .a. �-..J:,. . •. .:. ..... "'.':.'
"

'.' .' .:
'i semblé1a, .d� Eetado, . desta Ieíta, Sal-

:••� �-=_-�=�����I!'!'!!!'�=����=.:� i do das {i �lras do PSD.
; .' ;

..
' :.

.

. "': '.

'. '. . I�,. Certos estamos de que q -digno re-

'1.':.1..."·0" ,·.1,.; ·•· •.1.·1·.
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H' .. dato outorgado pelo seu povo�
..

.

. .....
..

.

.. ii'- d
. Vereador já Por diversas legisla-,.

UDAÇA9 D& . .JOB.G._ - LKVY �'H UI

J
turas cumpriu à a'tura o compre-

AGDTII:! CVB'I' MAGIai iII c. miss; de honra de batalhar pelo pro- .

�
.

, .. •.. .: .

'.
. ,'. �I '. grosso do munleíplo de Timbó,

."F��__iiiiii-; ",!,,-_;;;;;ii!iiiiõ___"'�_I,.�·, Sua c�nduta de. homem público, doe
,

f político compr-eenstvo, afeito ao tra
I baího, outros tantos índtces são de'

I que êle como Deputado não medirá

i esforços nem eánseír-as para desín

.1 cumbír-se com ap'ausoa rle quantos

T querem o bem de nossa terra e de

! nossa. gente.
. "i Por ocasião dêste registro congra- .

: tulamo.nos com Timbó e Rodeio porI
.

; mais éste tento e desejamos ao no-

ANIVERSARIO -, foi alvo ocasal, juntamos as nossas. I ol Deputado a. maís feliz! e promis-
Comp'ctou dia 19 deste seu Pri-'I descjando-ihe felicidadeS.

.

isora atividade na Assembléia Esta-
metro ano de existência a menina ff l. dual ,

'fânia, Henati, diléta Iilha do casal CASAMEN:ro r
----......--

Antonio e ·Honcratá. Da!fovo, resi-) Contra!ram nu' cas dias 18 p.p., dece e bôa aco'Irído e a colaboraçãol1entlõ em ÁllcuJ,'ra. ás 16 l1.oras os jovens Hai-i Tomío, I
que recebeu de todos. Ao Dr. 30a-.

- �;.A 'Tânia, nossos, parabens , com a senhorita Darci Tovares . A! quim, desejamos .feÚcidades.
cerimônia foi, realizada, na igreja i ',. f��'T ."CA8.AMENTO DE pItATA

.

matriz de Ascurra. [VIAJANTES '
"

li:. data de 21 deste registrou o AoS r-ecém-casados as felicjtaçõe� I Com destino ao Rio de Janeiro,transcurso d'O 25". aniversário de

êa-l desta folha,
.� i !seguiu dia 20 p.p .. o sr-. Nagtbe Se-

samente do sr , Fredolino da Silva. I bastião 'Barbieri afim de tratar aS-,
com sua, cspôsa dna. Tecla, que .às I NASCIMENTO ,sunto relacionado com a Companhia
H horas r.eceberam a benção na! igre-) Acha'se em fésta. o lar do sr. EC-, Brasileira de Flâmulas, da qual! é
.io loca.I e apóll, o 'batismo do netinho k,ehar't Wolff e de SUa esposa Dna. ,diretor.
do ca5�': 1fax· Hélio, con� li .meses ;Rose�arie, com o nascii:ücnto d,s um I Ao Nagibe auguramos bl:éve l'e
d,e i<lade,

filhinh.
o

d.
o sr. :l>1ax: e

L.ia- Iro.b.usto .menino O.COITi�O
dia 21

des-I· gre.Sfo.tle Hemmer, .te áS 14;.horas no hOspItal Santa .roa-
POr tã.o fetize.s· eventos o casal 01'-

.

bel em. Blumenau. CONVITE PARA A FESTA DE.

.' I
ganizou uma fe.stinha recepcionando I' O garoto receberá n� pia batismal I SANI'A ANA, EM APIUNA
Seus fami-liares. e am.j'�os em sua. (J nonlé. de Carlos Roberto. ! Convida-se o povo em g'eral para
residência, oCMiã.o 'em que foi alvo: Aos pais e ao Carlinhos cs nossos i assh-tir a tl'adicion:tl festa de Santa:
dM mais efusivas demonstrações de. larabens: i Ana. padroeira de Apiúna, a unlca
a.preço e simpa.tia.

.

I', . I do Vale do Itajaí, a realisar-se. noO 5r. Frêdoi�Q e Dna� Tec�a _da ;DES:PEDIDA
.

.

'I
dia 2H, d

..

e julho

corrente.,
no pró:_lmo.Silva pessoas há. longoS anos radie r Partiu dia 20 do corrente para domingo. .

c�dO� ,neE'ta. cidade, desfrutam de lF'orianÓpolis o br. Joaquim Afonso Por Eer o dia de domingo, faeÍlita

:;ran� estima em nOSf'a cidade e sãó i ele Araujo, chefe do Serv'Ço de In- i rá aos devotos de' Santa Ana que re
progeni.tores da sra. Liane S'lsa Hem- : seminação Al't;ficial de Indaial, e

I
sidem 1011ge, a idá e volta. de trem.

mer, Srta. NiÍza Silva e do jovem
I
não pod-endo despedir-se de todos o� I v�nham receber a: bênção da,queta

Ivo Ce1Ío da'Sírva. . '!fDUS amigos, o faz, por intermédio :que é mãe da Mãe, d-e Deus ...- .... -i:
- '_- -

l. -. .

q�e diéstafo]ha, e ao mesmo. teiúpoagra·l Padre Martinho, Stein - VigáriQ I,As inúmcras Jelicitaçõt':s' de

I --_ ..,....�-.,.::,:.,.:-

t..
··

.���
-

-

#?itf:�-'-

r;:;�?"
r�: :�\-;4� "�'-
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��' �

l

.�

.�

:".;_.��i�;.
,'t ��
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,
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•• leve

,
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.

.;",,�.;_. --+. '.'.

ü",:b.lo iôoo .de tÔJ)ÇD artístico "Conrado 8ohodio*

.' . -.&0 pe;Q$ pintados Õ. mQ9. Vai.!> paro qvolquer modêlo. .

1> ,,�. .... ,

Elgin que "ocê comprar no
.

'slumO':"IQU •

Ruo 15 d.

NQvo",br�, 930

._ ri

..�) �.:':",;--�'--- ----'---_.,._-
-",. ";
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.�. QUE IMP-ECABILIDADE! . �
1l 1,;.0.go se vê que Ele· veste CAMISAS À

� S O C I A 18:(la afáInQ.9a marca

"'It -.:c �
� ESPOBTJl;S UL Ir A B R I ,L __ �.__ .. �
� E T E R NA.

t ( .... _ _� ')
A

)l Confecionada. dentro elo nWs rigol'OSO �am.ento. .raun� pruPnA ff

�
com Tecidos pré-esoolhidos, pailrougens modernas e côres filmesl �

� L O JTe�. C�lq!� !!a. �clO ��q� I���!. �
l Compre e recomende aos seus amigos, a camisa com tecido ?V tipo linho, por apenas Cr$ 125,00! �� Para. Boas Compras, o Ende:r�o'certo é

v

�, LO] A G A B R I E L P A II P L O N A �
� à Rua 15 de Novembro, 1.�OO - B L U M E NAU f
���������������������.

tas jornaJistica.o;,
melill, Dit'�tor Proprietário
"LUME".
Como da vez a.nteriol', Honora

to Tonl:e'in deverá pl"estar rel�

"antes scrviços iii nosSa Comuna.,

país. que, dotado de ampla vi�ão

e la.l·go tfl'odnio das coisa.s, o

nosso ilustre 1:;o!ega está à a]tu:

ra·· de nos prestar in'estí,n'aveis

serviços. pe'o que, aUguramos
votos de feli2! desempenho em

sua,s' novas funçõeS.
--�-------------------

As14, 16,30 -- 19 oe 21 horas:
,.lo 20 th Centut"y Fox apreoenta:
BRIA1'\j' KEITH. RIGK JASON. RI·

rA (�XlV[. 1IfALA ,PO'WERS.· em.
O CAUDILHO DA SIDRRA

�n1 CINEMASCOPE - CO'r de Luxe

I A histõ"ia. éPica da descoberta do
ouro na California!

f Californ'a,., ultima fronteira nio

f Império do C1>;m6.•. onde (} revo'�
ver e :l fôrça. dos punho� ditavam

JUSTICA!
O CAUDILHO DA SERRA

"Cow-Boys" e Vaqueiros Mel!.ica
uns (',lll lUtas mortais!

,.:�"",';i:;;;,�irE���_.1 Um \\'�rtel'n illetrizallte.J Movih1(,n-

=;::::::;=::::S::=�:::::::=======;::::===:;;;;:;),=::::.= .
I tado da primeira � qH;im� �ênal!

IPROGRIMA DOS
I CINI��I.c';S
I _'- CL.'fE BLUMENAU -.-"
, dOJE DOMINGO HOJE
I As 14 horaS

TUi HOLT, ,\UDREY DALTON,
crn:

O MONSTRO QUID DES;\FIOU
O MUNDO

As 16,30 - 19 e 21 horas:

A CONDOR FILMES apre,,!'nta:
MARISA ALLASIO, a: nOva. :,:,ensa·

çao do cín'�ma MAURISIO ARENA,
RENATO SALVATORI, em

POBRES MAS... BELAS

(SUPERVISION)
O FILME QUE VAI TOMAR CON·

TA DA CIDADE!!
I Um dos m.aiores suieSS05 í_to cinema.

italiano!
As nülis hc'a.,; garota,> ... os con·

qlli"ta dOl"l's mais, fanfarl'ÕeR. '. nu

nln co:nédkl �enl ia-ua:!
POBRES M.AS", BELAS

Recnrdiflta de bilheteria nas gran
je::, capitais da )!;l1ropa!!

-'- CINF� BUSCH --

DOMINGO HOJEHOJE

Sucessos recem chegados, em discos, na, FEIRA DE DISCOS da

e • S I f l E S C H
SUCESSOS EM L.P .

T11.J.·'K�OS INESQUIDCIVEIs - cf Alhcl'tiul1o Pl!!'tuha - LPP3053

MARCHAS MILITARES CELEBR}0Ji5 - LP 100.011
UM BRASIL EM PARIS - c/Gaya c ,,'ua orq. - MO!<'I! 301H)

4, AZES EM; H"IFI - c/ Iran!\' Pin';(1, .Tosei Menezes Moacy Sl�Va, e

Sivuca. - CLP 11057

TANGOS ETERNOS C/Tao Fugg-io c orqU. -'LP .00.0040
AS GAROTAS GOSTAM DE DANÇAR - ciPcdroca e E'eu plston
SLP -17bl

H.ARPA PARAGUAIA. EM HI-FI - c. Luiz Bordon - CLP 23

NÃO TOQUES ESS� DISCO - c.Bien�enindO Granada - LP '{[i.Qoa

cm DAS :5 NO RITZ - c.NouchgJJoina Viio1ino e Ol'qU. - XLP 30M

EXTEND PLAY

QUIEREME MUCHO - C. OrquüÜ'll. Roman:e D eHav�!!.· Nr'. [iGJa

EIB! FElRREI.RA -'- BWB {ll

BANJO POLK." - c. 1'h& Sigo Ben Banjo :8l!.nd -_ B\VN 1:5

O MONTE'!' - BWB 59

ABEL FEREIRA :m SEU CONJUNro :_ CEP 4536
PÁGINAS C1llLEBRES - c. Franck Pourcol - BWB �[j2

,:r.mÀ'1:CO ALEGRE - Vol. Z - c/ LaJo González � BW� �

78 ROT.

MINHA CRENÇ.� - cf Fra.nc.i.sco Eg"idll) - Od, lo!.-!81
.

NO MORRO DA CASA vERDE - Demônios da '.}aroa - Od, H.!72
DOIS MORENOS - cl Tonicl) e Tino<;o - Conto 17.668

GEt.1I1tJINA. CANA VERDI!: - cí Campanha. e Cubano - Od. HA4.7
ADELITA - c. Duo Guarujã - 17.680

:
.

'I:'

Ouça diariaUlcnte 011 programas �SUceBsoa e Novidades em Disco;'"
dfl. CASA. FLESCHf nas J>eguinte. > esta!;Õe.'3 e ho,1\'a.rio.",:
P.R.C_-4 - das 16,3j) às 17 horas - Rá.d!.a Nereu flAmos da.') 13,80 à'!l
L horas - Soi�. Rá.dio DÜusora - todas as 3a. s teÍil''a;.� daõ 21 SO à,� 22,

T.RADIÇAO E·HONES'fWADE
_.- RUA 15 DE NOVmM:Sl�O, 1080 -_

Caixa Po.�tal, 127 - Te',eionei: 1 i l} 8 - BLUMENAU

-_ ATJ1,"NDEMOS PEDIDOS POR TmEMBOLSO -

'=�-::=...::;::_=-=-================:.�==-_... '

�,

TIPOGRJlfll CEtflENIRIO lTDI�
I
I

§EAVIÇOS DE L�_PPJreB§O�
BArIDEZ E EFICIENCIA

t.1W...1!1i!.BBAO :EM r��s
SEAV!Ç{) ESD-JtAOO � �A.pm.o ..�

·::1·

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o JARDIM DA CAIXA D/AGUA TRANS.
FORMADO NOMA'AUTENTICA FAVELA

� k *.;!r" * * * * 4< "',." li: '" "'''
-!>
(<
it

Tem01li' ob�ervad(); e" mesmo .. re.

cebido queixas de -sênhoI'as e· se
nhoritas, vitimas da Il.çã? perU"
nál!: de: individuo:." de índole' baiiKa,
cuja réputação neste particular;
já é por demaÍs c.onhecida.;,

O fato. em fócojã foi alvo de

POH, INCRIVEL QUE PARECA, OS PAPEIS SE INVERTERAM: E

O "ZELADOR" PASSOU A NÃO MAIS "ZELAR" EMPORCA-'

LHA O LOCAL, CRIA COELHOH, DESU'RAI"DA A,S "BANDEIRAS"
POH CIMA DOS ARBUSTOS E."

I- .. ,O.WORASTEIfW,
.

QUm VALE-SE DAQrJELE PONTO PARA APRECIAR A VASTA PAISAGEM QUE SI!: D�-..sCORTINA, VAI J!:

ENCON_II'TRAR
SUGEIRA INCLUSIVE EXXSTINDO UMA"ZONA PROIBIDA", CUJO AVISO ESTÁ EM FORMA DE UI\IA DIVISÃO EM, TELA. , '

" lll'UM: LOGRADô't:rRO:: PÜBLI�� E, COMO TAL; DEVE SER CONSERVADO HIG_I_l'1:__N_I_C_A_._M�E�'_N=T_E�._L�.I_1)_.rP_._O�!��__�� "",,,,__��...l

• .Ij(�.lI "",,�-lljf .... ..lJC.�***j"*
'*
)f
)f

�
"

�
1<
�
�

>t

*
)!
"

�

tibilidad�s de quem quer que se- .t
ja. pois ·s&bemos da bôa vontade

Não vai nesse comentário, o

.PE.RGuN'tOU�NOS um amlgJl1
se em jardins púb-licos, é permi
tido criar cochos, Instatandc-se

ali 05 apetrechos necessártos, OI!

quais, na situação em que Ee en

contram, Poderiamos tuxá-los de:

"chiqu1eí-ros" ...
Estr'anhamos aquela. pergunta.
e sem mals delongas pedimos que

nos levasse até o local a. que se

dos encarregados de manter a

ordem' quando' da éntrada dos'

passageiros naquele' transporte,
Mas, verdade seja dita, mui.f:ô em

bora seus esfo!'ços, (} s.el"viç() pe

ca: por uma melhor �rganização;
se atentarlllOS para o fato que
-em centros mais' adiantados.' on
de mai.or é a afluência de' pub1i-
co aos meios de Ü'anspórte, tudo ' :
é feito em abso'luta' or:'dem.
Portanto, apelamos ã. direção

da nossa ferrovia;: no s,entido de'

encarar o problema' com a. devi- ':
;c
-I<
le
'"

da: seriedade, pois só assim acre

ditamos ser sanada de uma vez
,

paI! 'todas êS�e inconveniente. u-

ma V\!Z',qin, o mesmo ainda pode
rá originar situaçõês desagradá
veis à direção da' Estrada.
Acreditamos mesmo, que tal fa-

to ainda não ehegóu ao conheci_

mento do Dr. Lui,z Nastar( M.D.
Di:retor" da E.F .

S .,ç., pois, o me,,�

mo sempni tem sido. SOlicito

I
ref'erlu ,

Foi dai que notamos

seu carro avançava pela íngreme
estrada em" direção a Caixa Dá

gua.que, corno é sabido, oferece

daquele ponto ampla. visão pa-

que

"

;c
.J<
i<
I<

-i<
'

110SEa
"

surnreea em vermos 'que,
realmen(e, o jardim que enfeita,.

va aquele !�gradouro, agora foi

transformado em local para

criàçã6 dé. coelhos, com diversas

casinhas, rimito mal construldaS':

norâmica da cidade e que, o' vi

sitante, aqui chegando. Interes

saese em ir .àque'e local para me

lhor ter uma idéia do que é nos

sa cidade, .poís, numa vasta en

treaberta, '. divisa boa parte da.
mesma,

E .qual, meus amigos, não foi,

cantos e,

� ... ..---.._..,..,........ .,..
_··0

o

o qUe é pior, a sugeiru é porca

mente urna, pél3siIna. Impressão
aos visitantes que, ali esperando

,

eucontrar algo de Interessante e

sugestivo para admirar, vai, a

lam' do que, deparar com as pe

ças de roupas' de casa "alv;'ça
relrarnentc " est,!'ndidas Por cima

dol·'arbustos que, outrora, davam
um aspêcto portentoso àquee jar-
dim. ,

'

I

Em tratando-se de 11m logra
douro público, r-ecomendavet ao

forasteiro' a que ali se, dirija pa

ra olhar a cidade, é que não po

demos admitir, de forma alguma,
que o zelador da Caixa Dág'ua
o 'venha transformar em "Ta.ve..

la", quando deveria. por força
da lógica. trazer aque" e local de-

vidamente conservado, limpo e

sem aquelas" geringon.ças" que

bem poderiam ser colocadas nos

fundos de sua ca.sa., pois existe

tÍ>rl'eno ;;'ufieÚmte para Isso.

E o quc ;rios revolta ainda mais,

ê o fato de qUe uma pequena

cêrca .clevide o Jardim, imposslbi
(Conc-'ue na 2a. página)
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em,

NEM BEM foi puplicada a lei

que autlirisa o reajustamento do

Imposto Terri.toriaL isto é, de

.1i:SSA 11: BÕA!

Quem; ohserva ésses peqUeIÚp.?S,
ma.�'trapliho� perambulando pé-"
las ruas da cidade, imp'orando
ã. caridade pública, não há quem

nãO: .t:enha compaixão!

.1Iía5 o que não comprecndemos
é que oS mesmos vivam R imPor

tunar o:s trall!:ieUl1tes, �,o que é

pIor, tornarcmCse 'desaforados

quando não são atendidos· em

Euas pretensões. Isto, absoluta-.

m<l,nte não está certo!

Nâo é que "6 papai" aqui foi

abordado por Um dêsses "vivalcii�

nos", e pará não passRr' pór 'mi

�Qrável, üpliquei a velha "cha

ve":
.

-:c- meu filho, não tenho

·riliúdo"! .. ,

Sábem qual foi a resposta?
,i
.• , ,� nem g'i-aúdo" '�repli�

cQU o moléque - "porque se o sr,

qUi'zel� eu troco até 1.000 cl'uzei-

"

.•....••·I>c.saforado!
S�bem 1á o que é isso nunl

"ponto" apinhado de pRssagci
ros··.iL .'esperado ô�ibus?
,. Têm uma intuição' ê�ses .. vival

dos" .. ,

*
harrotados de passageiros, o pri
meiro cujdado é enfiar as l1la08

nos bolsos. Não, que a gente te

nha mêêlo de ser roubado, mas

pode que Ii'guma senhora na. ân

sia de ..melhorar, de posição o

rebento", julgue que, oS noSsos

bolsos sejalú berçários. '.

ATÉ PARECE.' A CENTRAL

DO BRASIL, "

Enf ·.matéria
..

(le
.

slipe�-: otação
aI CenÚ'8Yd? .BraÉil� fita a elever

aos nossoS transportes coietivos,
pri.ncipalmente quando maior é o

nliovimento de .passageiros .. ,

11: um tal d-e. "se 'espremer" que

n�o .telll fim ..
' E a. voz do co

))rador a pedir: ." chega prá fren

te ... tem lugar:!:,
Mas o raio é que não vimos lu

gar ,nenhunr vago, ;:to não ·�er UDt

mais ousado tente tr,epar nas cos

taS' d,o que lhe está.·· à. frente!
.

'Se alguém reclama' contra tal'

estado de coisas, lá está o cobra

dor c01ll aque!e olhar de quem

diz: '�\�e se qúer sobrar ... "t
É par isso que õ "papai" aqui

quando embarca enl' co':eth'os a--

---00-.--

QUEM QUER. "MARCHAR"'?

É sÓ dai' um. pulo at.é o campo

do Palmeiras e ali . poderá fazer

a sua "fézinha"!
Toem de tudo. " é só ter li .•

gra
na"!

Rapazes de .sortc êstes do Par

que, heln?
Também com Uma

,. bóca" dés

Sus até o "papai" aqui se arruma-
va. "

Só gostaria .de saber quantos
são Os que saem "falando· 50zi

n11o" de lá!

COMEçoul
conformidade com os novos lan

,çamentos, uma vês que o valot·

venal dos terrenos até então não

vinha corrcspondendo a rea-idade

dos fatos, e já começam os' pro

testos, a croradeira é livre e mui

tos batem o pé afirmando que

não pagarão. etc,

.A especulação dos terrenos em

nosso Município, vinha se consti
tuindo em autêntico descalabro

(Conclue na 2a. Página.)

l�a,'rlllo

I �
�
"

..

>t
>t

,.
,.

>t
*
>t

NO PRIMEIRO telefonema iden

tificou-se como senuo um torce

dor do, Palmeiras E. C., COJ.ll< UIlI

nome gozado, digno de um au

têntico salttbunco ,

:Flêz perguntas bôbas e o fun,

ciO.nário dêsto jornal o mandou

que Iôsse dormir no mato para

O PROBLEMA de "fi'as" têm. :f ção no que se refere à orientação
� dano muita dÔl' de cabeça .aos rell� ,í e também à cooperação do. púhl'i
� poneãveís por sua crganízação, ,�, co : foi em ,Itajaí, . .' pór ocasião
* Ora é a afluência em demasia. Lr d';; tomada de assentos na Líto
f<

loi dê público, que na ânsia de não, ;:' r ina que faz o trecho entre aque
le
It perder a. condução que o levan'i..'� la cidade c Blumenau, e que aos

: até o. lar, ocasiona uma série de .".: fím-de-somana viaja
.

<supcr-ota-
'It atrcpêlos, ora li ação, pei-nícíosa. tii <la". pois maior é a afluência de
-N ..

._;,.

�. ds individueis sem éscrúpuloS, que' passageiros,.
: se aproveitam: dos' "apert·os ,; pá- t
! r;l. praticarem toda; a sorte de;t menor propósito de ferir suscep.

: atOtl desaforados, vexatÓrios' meS-, l.
;. mo, provocando, como. é natura",�:
: reação das pessôas atingida�, 'e>

: não. raro provoclJ,lldo-' idtua.çÕes' -1'
; devér-as eníbaraçosas às pési;'�as'. ii
.. encan'ogádas de zelal' pela ordem 'ir
: '(!; orga,niz.ação das referidlls "fi. r
: Ias".' �.
.jo No que ss l'efere a atuaçã'o dos, W·
w -

..
'

"'m{Í,Os bôbas" Sempre presentes 'i!

: à3. aglom�rações' que lhes fac.ul-

tem demonstrar a péss:ima for-'"
4l

t mação de ECU caráter, necessário
... Se toma uma ação enérgka; daS

:. a:utoi.'idadea policiais, quando l'e�

: feridos e'ementos forem aponta�

= dos ou entregues às suas respon

....Eabilidadel'l para uni c.orretivo à.

: altura de seu procedimento.,.
li'
"'t
,.
li
'*
,.

�
'*

li
"

.j<
-I:

: l10ssas considerações por inúme.-

,. r<j:S' v�zes, mü5 inf�lizm:ente, ao ateri'dér aos .justoS' reclamos' da: �: que p�reee:, nã� merê�eu a devida população em gera(' quando oS

�1< I C H O R A '0 E I'R A·: ,atençÍLo por ·que.m de direito. mesmos visem cooperar c.om o: A
: Ai,nda domingo ú'timo tivemos bom andamento dos,' serviços da: 1 _

" o dcspra,zer' de presenôar um referida·ferr·ovia. .,

: dês�<€� "atropêlos" originado pe_ :
.� l�falta de uma melhol' organiza:-

.

AM:E;RICO XAVIER, :
* * * *. � � JI. )(. 1(" *" .* � "' ::t- :.* *" *.* � .:If: � � � �",* �

* *:. * * *". *. * "*" � .. 4' li li. * * � * .y: � :r.. .JI. :t-.* * 11:
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" de um assunto "s,erissimo".

: Então o palhaço começou a "YOe

" mitat·". dizendo que não estava turas', levaria,m �lmall" fcrradll- :
� certo, que "ia tet·", porque nós ras" dignas de .llIl cavalo v�stic ·k

-Jr
não deven10S criticar o Vasto do, e! por fú'ar eHl cu.\"a.Io. êsscs :

: Verde, porque ele falava em no- qtiadrúpcS já d·eralll para telefo- !
l< me da diretoria. porque êle enl. nnr?! k

.. '"

le Ulll alto mentor \'astovenUno, É o que �e presuml?., ·k·
"

etc., etc, •
r
--

T r�� -: ISRA1�L COSTA �

r � .... " '" ......

,'" �

..

�_:_:
..

==
...... �. A ... � '. '" " ,. ii< ,. ... ,., ...... ,.. '" 'i< '" � «

I

"

: ver Ee urubú o pinica.va .. ,

O segundo tc'efonema, o cubra

di's�e que fazda questão de falar,
com o Gererrte, porque tratava-se

'.

� .... ,.*******����#�
']f
"

Q homem - segundo dedualmos
_. r-stava +nervostnho', ·vocireru:. ':
V'L. ,,"praguejava e' até mesmo

deveria estar espumando de�i-
va., só porque, 'êsse

covarde, querendo
sendo da diretoria

�
•

*

grandrssissiino· :
a.tríbutr como' :
L10 Va.sto v.e-: ,.

,.

de as suas contestações rnalcria-

das, recebeu em t�'oca às Suas a

titudes histéricas, umas' esparsas

palavras que davam pouca im-

port.ancíns ao que ��reUnchava --!

Não foí Capa3 de dar o nome,

por-que suas "patadas", nestas. a l-

I
tões foram a.presentadas,

._,�
comis-

SE NÃO NOS FALHA a memó

ria, há tempos a Sociedadê Ami-

gos de Blumenau,
panha no sentido

encetou cam

de adquirir
o vapor Blumena.u (ou o que res

tava dêle}, afim de, conveniente

mente repal'ado, figuraI; co

mo verdadeira re'iquia histórica,
em local devidamente aparelha_
do. afIm do mesmo reccbeL' visi

tação pública.
Na oportunidad�. e'Ogíal1lOS fi.

feliz idéia, daqueles que estavam

llW_iS de perto ligados as ativida
des da SAB, pois i'ealmente tal

in:ciativll, além de cunho patrió�
tico, vinha doe encontro aos an

seios da população. que almeja
vam "lér àquele vapOr seI' tI'ans

formado em verdadeiro mOl1umén
to hist.ÓI·ico, con10 verdadeiro

,� 'egítimo preculsor do progresso

ela cidade.
De fato, naquela oca�ião. enor

me foi a. celeúma, provocada pela
imprensa e rádio locais, em tôr
no do significativo el11p�endiU1en
to.

A \',�nüu'am-se hipóteses. augeS-

sôes organizadas para'· tratar do

assunto, e as perspectivas se afi

guravanl a:5 mais risonha&, tudo

levando a cl'ér que· as preten
sões cht SAB' seri'anl coroadas de

êxito.

Inexplicavelmcnt'e, porém, lL ca.nl

panha em. tão boa hora encetada

foi, perdendo terreno, e acabou

por se transformar em ll,utJêntí
co

" fôgo d,e palha" .

.Porque?
Qual os entraves surgid.os qUe

impossibiJital'am os responsãveis
pela campanha u. desistir da

idéia? Seriam obstácuios intrans

poniveis, ou faltou a necessária
fibra, ten<lo conlO comp·.emento
a indispensável bõa·volltade, quari
<lodo trato d·a, inicintiva,.8 dê5.!!L�

·quilate?
Não o fabemos ...

A verdade é que tudo não pas
sou de um sonho, um lindo SOOl1O

de nbaes de vel·ão, ..

Pena que tudo t<:rminasF'e 8en1

atingü' suas flnà.'idàdcs.
Pena obSel'vat' o velho bal'co en

'CaUlalo [l,,; mUl'gens .
do Itajaí'A

çú, O rio. que tanto trafegou, lc

vq,ndo e traz·endo O progresso 1Ja ..

ra esta rica região que é o Vale
do Itajaí e que agora lhe servc
como "berço de moz-te" ...

Coberto. de musgos, semi-enter
rado nas margens lodacentas do

rio, é ,nada, mais, nada menos que
um dos inúmeros .monumentos
históricos do. pioneiriSmo de 'u'nia

cidade, que a ação implacável do

tempo, acabará infalivelm'ent;, por
(l<'stt'uir,

_ .
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